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PARLAMENTO 
iSei|ado 

O mir. Vlaeonde de PapaiaaEiia 
vai submtittor á conaideraQão do sdnado^ous 
projectos, o priroâiro craando o mouto-pio 
obrigatório pai'n os omprag^doã publicos, as- 
sumpto roço tn mend a do na falia do throno, 
6 o sogUQdo râorgaaizaado as caixas econó- 
micas ü montes d^ soccorro. 

Destas duas quastões occupou-se o orador, 
oòm algum dusenrolvimsnto, ao relatório do 
ministério da fazenda quu apresentou em 
Maio ultimo; tendo ahi dado, as raaOes juati- 
ãcatiVas destas projectos, a ellas se reporta, 
liada mais accrescuntando por agora a tal 
respeito, e limitaado-se a enviar & mesa as 
duas propoaiçjlas que acaba'de enunciar, 

Vão a imprimir para tintrar na ordiim dos 
trabalho,3, visto ja estarem apoiados pelas 
nssignaturas quê os firmam. 

O St** Jaguárlbe rom informr o se- 
nado sobre occurrencias dtj que ao orador 
dao noticia cartas que recubau do Ceará, e 
pedir providencias ao governo. 

As finanças d'aquella província vâo se tor- 
nando tao deploráveis, qno, ha duas classes 
de emproíados públicos que. lia muitos mezos 
não recebem nem um vintém de seus vonci- 
montos. 

As cartas a que allude nSo faixem coromen- 
tarios de tao triste situaçio; nao sabe, por- 
tanto o orador quaes sSo precisamente as 
causas desse descalabro, a nio ser a causa 
geral constante da suppressilo dos impostos 
considerados inconstitucionaes. 

Nao vera aggravar a questão de sabor co- 
mo o governo se saiiirá deste dosgraç-ido 
estado do cousas; naturalmente os novos Pa- 
linurós hüo de tirar-se de t3o triste posição; 
deseja apenas sabor se o governo tom meios 
do tirar a província do Ceará da difHcuídades 
tão graves, como as que o levam a duixar os 
professores jubilados e os coadjuotores dos 
parochos durante muitos mezes sem qua se 
pague os seus vencimentos. 

Se a.renda provincial do Ceará nSo chega 
para pagar intagralraeníe todos oa seus em- 
pregados, nada mais natural, nada mais 
justo do que proceder como nas casas falli- 
das, ratear por todos o que ha; mas pagar 
por iáteiroatins, e nao dar nçni um vintém 
a outros-, é desigualdade que níío tom justi- 
ficaçüo, e injustiça clamorosa. 

E* por isso que pedo ao governo que dê a 
este respeito esclarecimentos ao senado. 

Passa a ontro assumpto. 
.Recorda que, por occasiüo da ultima elei- 

ção senatonal no Coará, fez um requerimen- 
to cora  relação á nomeaçáo da omciaes da 
guarda nacional para aquella provinda. 

Ponderou, então, que taes nomoaçCies aram 
uma moeda eleitoral acoita peli> paiz, e que 
a reorganização da guarda nacional, quando 
se ia proceder a uma eleiçto d'aquallas, de- 
via dar raàos resultados. O nobre presidente 
do conselho {o sr-Saraiva) tranquillisou o 
orador, assogurando-lhe que tal moeda ü5O 
seria empregada no Ceará, nem nas proximi- 
dades da eleição que se ia fazer, nem logo 
em seguida a oUas, para que nio parecesse 
pagamento de serviços. 

Entra em discussão os créditos ao ministé- 
rio da marinha a fazem considerações contra 
ea íivor ossrs. Correia, ministro da mari- 
nha, A. Coiso, Ribeiro da Luz, o Meira o 
Vasconcellos. 

Camnra dos deputados 
Continuação da discussão do projecto aca- 

bando com as adjudicaçBos forçadas. 
O mr. Andrade Figueira julga 

nuD a discussão se tem desviado do sou ob- 
jocto principal, que é O art. 1°, porque tem 
recahido sobro a matoria dos outros arti- 
gos o atá sobro matéria estranha, a rospoito 
da qual até so tom apresentado artigos com- 
pleraontaros; por isso rostrlnge-so á dispo- 
sição do art. 1', que manda observar nas 
ôiecuçOes eiveis o processo coraraoroial dos 
ar.ts.,1 a í( do decreto de 1850. 

Já mostrou, na primeira voz quo fallou. 
a inconveniência de se subordinar um pro- 
cesso geral,  como deve ser o processo ci- 

vol.ao processo especial, como é o commer- 
cial ; nSo desenvolvo este pouto, porque julga 
bastante expor a tlioso. 

Descrevo o .processo, civol, qiie é muito 
blevado e mais lato do que o processo com- 
mercial, mostrando que lauta nüo é a.trans- 
plantaçuo do processo .eivei, justificando a 
sua opinião com a obra do sr. consollioiro 
Ribas. 

Lembra que o art. 531 do alvará sobre 
processo commercial manda quu devedores 
sojilo demandados polai acçiües compotoiítus, 
procedendo arromataçüo ou adjudicaçio, na 
forma da lei cível; rovogadaesla, ó ularo 
quo flea revogado aquoUe artigo, por isso 
pergunta o que fica vigorando. 

Ü SK. CâNDIDO DE OLIVEIHA : A legislaçlo 
eivei. 

O SR. ANDRADE FIGDEIRA responde que, 
nessa caso,. nSo ha viintagem na disposição, 
porque a legislação eivei continua a reger. 

Combina as disposiçSes da legislação eivei 
com as da legislação commercial, mostrando 
não haver unif'rmidade na disposição do 
projecto, que quer appliuar a legislação 
commercial à exocução do direito eivei. 

Mostra que, em regra, as oxecuçôes com- 
mercíaes rocahuiii sobre o mesmo devedor, 
mas no cível ha casos em quu a exücuçáo 
recahe em bens de terceiro, como nas exe- 
cuções por aluguel de casas, etj. 

^üo pôde concordar que so sacrifiquem 
garantias que a legislação eivei concede e 
que estão reguladas por leis antigas e que 
nao devem ser aunulladas som coiiliecimen- 
to detalhado de cada uma dollas, pira s ■- 
saber o que sa revoga e o que se manda col- 
locar ein vigor; o regulamento commerciiil 
nSo declara se estão issntas de penhora as 
apólices da divida publica,  mas uo eivei 

Entende que é perigoso legislarpor osla 
forma em iniituria tão importaiito; cita como 
exemplo a disposição do regulamento com- 
mercial, que manda que as iivaliaçòes sojão 
feitas pelos avaliadores do tribunal do com- 
merci o, quando este só nomêa avaliadores 
em objectos que fazem parte do trafego com- 
mercial, para os outros aquclle tribuiial- 
não tem competência para nomear avalia- 
dores. 
* Parece-lhe, pois, que não se pode subor- 
dinar o processo geral oival ao processo ge- 
ral commercial, porque lia disposiçífos neste 
que nada convêm naquello. 

Quando fallou a primeira voa combateu as 
novas tabeliãs do art. 1", que manda abater 
a, 3" parta do valor dos bens penhorados na 
3* praça, se os bens forem moveis o tiverem 
valor intrinsoco, a 4' parto se forem em raiz 
ou immoveis, a metade sa forem moveis e 
não tiverem valor intrínseco 

Julga conveniente, uma voz que se quer 
abolir a adjudicação forçada, manter a legis- 
lação actual era relação a esses valores, sem 
ter lugar a 3* praça o muito manos a 3' com 
que se vae dificultar e demorar o processo, 
o que pôde desafiar a fraude, como demons- 
tra. 

Declara que é sectário da adjudicação for- 
çada o da abolição da segunda praça. 

Não aunue á Ídóa da emenda apresentada 
pelo SC. Cândido de Oliveira, para que, feita 
a primoira praça e não hEivendo lançador, 
seja o credor admittido a declarar, no prazo 
do 24 horas, ou cinco dias, o preço por que 
aceita os bens penhorados, sob pena de lhe 
sarem adjudicados pelo valor da segunda 
praça ; e feita essa declaração, terá lugar a 
basta publica, servindo de base o valor dado 
polo credor e se não houver licitante, fazer- 
se a adjudicaçio por aquello valor. 

Acha que esta medida seria muito peior do 
que a péssima legislação quo possuímos neste 
assumpto: oUa não removo o embaraço, om 
que o seu autor sa achou de não querer a 
adjudicação forçada, mas estabalecel-a por 
outro modo ainda mais inconveniente. 

Vê ainda outra idéa mais assombrosa, que 
ó o preço que o nolire deputado escolho para 
base da adjudicação: quando o devedor der 
em garantia um objecto precioso, certo do 
que é apenas um penhor, o credor aproveita 
a necessidade do devedor e iinpOe-lhe o prazo 
que lhe convém; no dia era quo a divida se 
vencer, o credor irá reclamar o pagamento e 
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aorpo ÍB edifloio íita«do no patao, «ntra a, caai dk 
TD» Bá»D(iar • «cLueUa aaja faahada dí para o bsu- 
l«TMd do Tamplo. ,   .   , 

Chia»ndo »o tarMico »nd»r, tiron do bolBO am» 
ebftTt a «brio nma dai daa.s port»* que h»vu 
no pKUmK ft davam asaeaso a doas apoasatos »e- 
ptndoí, 

Betroa iinma •nta-e«mata eacnra, qn« oommu- 
oieBTA eom uma lala do jaaUr, qna atravaisoa par* 
ahM»T K om qaarlo do dormir qaa tinha por mobí- 
lia nma oama, am armário do aipalho, am tonoidor 
■ qDatra oadairai. .... , 

Etia mobilia, 'da axtroma ■imphaiiiwla, mas irrft- 
prahaoitrolmanta limpa, era da aogasira. 

Aa cortina* dajanolla, qaodoitaram paraoji»- 
IM «T*m de damaico da II, edr de tíagaa do boi. 

A oama tinliB cortinado da masma íaianda e da 
miuma oflf, qo* encobria a pirada da nm lado. ■ 
• O papal do qoarto, imitando ear»»lho envarniia- 
do, formava qaadroa, como oa qno le vam moitas 
raiea na» «•!»« de ianUr doa barguaia*, o qae pro- 
dDi am effaito aingular, faiando lappSf quo o pra- 
sriataria, indniido por loovaval economia, loo»»- 
Val ao ponto da vial» doa saoa interai»»» paaioie*. 
aor»io-aa, pars_forr»r aiaa ula, do ratalhoa da pa- 
nai valho, compradoi oom abatimanto. 

O homem daa pellea foehon a porta, aproximon-jo 
d» o»ma, afa»tou-a da parado, pauoo para tráa 
delta, **gnairoa-«B por baixo do cortinadftt • enr- 
vando-aa, pauoa a mio polo aoalbo. '   ■ 

Tendo aneontrada o qne procura»» U apalpade- 
la*, flrmoa o pi n'oma iu taboaa do «oalho • f*a 
ama forte preulo.        ■     ,, 

Dan-*a enti» om faoto amaolar :        ,    , , 
. Um pedM» da  «oilho, madmdo earo* do dou* péi 

aitiiúoi. oomparlimento «obra o qaal Mhavs-ie 
KVmda. paliei d«M.a lanUmeal^ • a d«co- 
lSSwoeom«Íla,eoaOBOth*»trooti  Mtardaaea 

á SSs^SWam amargU d» bonw pratíeiao no 

mpS!^ Srmal. flcndft ••£- d«ri«inl.d.aoni. 

'jSSri.íi.VSíS^" r«4-«-«'o «.«ovi-..t. 

imporá o çréço do objecto para a adjudicação O projecto vae além do que o orador dese 
forçaaa ; isto é condamhado pala nossa legis-.java, porque entende a adjudicação pela de- 
lação,  que manda nomear árbitros qua.dám claraçio do'  valor por parte doa credores, e 
valor a essa objecto. 

Afttrma , que não é sómoate esta enormi- 
dade que, 30 contém nas emendas do nobre 
deputado quo reconhece o valor geral dos 
bens e as ei rcu ms tau cias cspeciães da nossa 
propriedade rural: uma faitunda nova do cul- 
tura, sobretudo da café, valerá nos primeiros 
dous annos 10:000$ depois valerá 50:000$ a 
1)0:000$, no fiiii' de dez annos .valerá de 
100.000$ a 200:000$; nestas condições, como 
conciliar a idéa do nobre deputado um rela- 
ção ao credor, que emprdstou dinheiro nos 
primeiros annos do estabelecimento? Inver- 
samente, o ustabalecimeiito rural, quando 
vale 100:000$, dahi a dez,j^nnÕ3 n:ld vale 
niais que 50:000$, e vae Becroscendo sucees- 
sivamonte, sa os instrumentos de trabalho 
não tiverem sido renovados. 

O SR. CâNDIDO DE OLIVEIRA. : —V. exc. 
esquece a praça. 

O SR. AN'DRADE FIUUEIRA responde que a 
praça não corrigirá o dcifeito do projecto. 

Quanto à remissão, estranha que se queira 
invooar como correctivo a favor do credor 
uma disposição em favor do devedor. 

Entende que neste assumpto não ha meio 
termo: ou manter a legislação actual com 
todo O seu cortejo, ou ruformar essa legisla- 
ção com as noçOes do bom senso o da econo- 
mia politica. 

Pergunta qual é a lei que obriga qualquer 
credor, fora das uxecuçCes, a receber bana 
para pagamento da divida, se ha alguma lei 
que force os empregados públicos a recebe- 
rem bens do Qstado em pagamento de seus 
vanciíneníos o se ha lei que force as ostaçOes 
de arrecadação a receber á bocca do cofre O 
pagamento dos impostos por qualquer valor, 
não ha; o nosso padrão monetário determina 
os diversos valores, e o particular é obrigado 
a receber esse pagamento, bem como as re- 
partições publicas; concluo,-pois conside- 
rando estas medidas propostas paliativas, 
contrarias á nossa legislação, aos principios 
ocítnomicos mais elementares e aos interesses 
que so propOe defender. 

O ai*. K*i-Iseo Rai-elao (ministro da 
justiça) se não tivesse o dever de assistir a 
esta discussão, as reclamaçaas dos srs. Es- 
cragnole Taunay e Manoel Portalla o obri- 
gavam a tomar parte no debate. 

Observa que as leis om todos os paizas não 
se reformam senão rocebando as inspirações 
das circumst*ncias o das necessidades reco- 
nhecidas ; as reformas bruscas constituem 
um perigo. 

lil'Xclama, com um dos mais eminentes ju- 
risconsultos francezes, que om matéria do in- 
novaçOes em legislação, o poder legislativo 
devo sor o mais prudente poasivol. 

Pergunta o que se pretende com as modifi 
caçSes propostas; nada mais, nada menos do 
que passar-se de um systeina singular do 
nosso direito actual para um systema intei- 
ramente novo. 

Pela lei actual, a adjudicação é forçada, 
em virtude da avaliação; o novo systema 
que se quer estabelecer não obriga o credor 
a aceitar a adjudicação; o siisteiita-se esto 
novo systema porque o credor empresta di- 
nheiro, e só dinheiro deve recober ain paga- 
mento ; mas o credor, emprestando o dinhei- 
ro, recebo bens om garantia desse emprésti- 
mo; esses bens, portanto, constituem a sua 
garantia o não póie exigir a garantia em 
dioiíeiro, porque ontão não seria preciso o 
empréstimo. 

Julga o orador que ainda não chegamos a 
um estado om que os bens não tenham valor 
nenhum. 

O credor tom meios de converter estes bens 
ein dizilioiro por moio da hasta publica, da 
qual podo colher vantagens ou desvantagens, 
como acontece em todas as especulações de 
capital. 

A adjudicação livre, porém, aponta o ca- 
minho certo da ruina de todos os devedores. 
Este systema, adoptado na Europa, onde a 
propriedade rural existe completamente par- 
cellada e cadastrada, e por conseguinte cora 
o seu valor determinado o real, não se pôde 
implantar entre nós, que temss a propriedade 
por dividir. 

sem excepção . da nenhum credor abrange 
portanto as éxecuçOes. om virtude quer de 
contractos reaes quer da contra;-tos passoaes 

Faz algumas consideraçffas no sentido de 
mostrar que o projecto deve limitar-se a es- 
tender a sua acção unicamente ao credito 
real, isto é, a todas as dividas contrahidas 
em virtude do credito pessoal; e observa que 
o credito real, que ha tanto tempo se procu- 
ra fundar no paiz por meio de estabeleci- 
mentos desse género, como auxilio á lavou- 
ra, ainda não se pôde conseguir, por falta de 
capitães, que o paiz não possuo para amprd' 
gar na industria ngricola. 

Entra em discussão a interpellacSo do ar. 
Antonio Pinto ao sr. ministro da guerra, 
apresentada na sessáo de 3 do corrente, e 
que se acha no Jornal da 4, sobre factos oo- 
corridoa na província do Ceará. 

O ar. A.iitonIo I*lnto' não vem oc- 
cupar 11 tribuna arrastado pala vaidade, mas 
urgido pelo cumpi'imanto de um dever, em 
que foi embaraçado pela recusa da minqria, 
que negou-lhe uma urgência d-» alguns mi- 
nutos para fazer uma pergunta ao nobre mi- 
nistro da guerra. 

Os vexames e incoraraodos porque têm pas- 
sado alguns de seus patiicios, honestos e 
dignos de toda a consideração, dão causa a 
vir perguntar hoje ao nobre ministro se s. 
ex pretende continuar o procedimento mais 
que reprovado do anterior rcinisterio. 

O gabinete passado, arvorou no seu pro- 
gramma um principio quasi abolicionista, 
porque a localisação do escravo é um meio 
indirecto para a sua extincção ; no emtanto 
contrariou esse principio quando so manifes- 
tou em opposição acintosa a todos oa cearen- 
ses que eram abolicionistas e membros da 
Asxociii!;ão Ltberkidoi'a do Ceard. 

E' notável que, sendo o nobre ministro da 
guerra O primeiro a animar e a secundar os 
louváveis esforços dessa associação no empe- 
nho aacrosanto da causa a que se devotara. 
qual a da libertação dos escravos, fosse tam- 
bém o primeiro, tempos depois, a atirar-lbe 
a pedra. 

O nobre ministro lhe dirá: porque foi de- 
mittido o sr. Alves .\ffonso, honesto e distinc- 
to conservador, procurador dos feitos da fa- 
zenda, sain que ello desse causa a semelhante 
acto ? Foi demittido somente porque elle fa- 
zia parte da Associação Libertadora do Ceara, 
como já havia sido, por igual motivo, trans- 
ferido para o Pará o I5.° batalhão de infan- 
taria. 

Se esse batalhão houvesse commettído um 
acto qualquer de indisciplina, o orador nada 
diria. Mas não : pugnai'a por uma idéa no- 
bre, e por isso lá foi para a província do Pa- 
rá remir os seus peccados. Já um official e 
cinco praças desse corpo lá pagaram em Ma- 
capá com a vida o tributo devido a um clima 
insalubre, e a que não estavam affaiçoados. 

Neste facto vé o orador da parte do gover- 
no desejos do vingança e da. perseguição con- 
tra cidadãos que com toda a legalidade e na 
melhor ordem se consideravam abolicio- 
nistas. 

Um outro membro da associação foi ful- 
minado na pessoa do dr. Pedro Augusto Bor- 
ges, cirurgião do exercito. Esse também foi 
deportado para a província do Paraná, tendo 
de separar-se de sua família e das suas rela- 
çSes de amisade. 

Lembra o orador que onobre ministro disse 
no Ceará quu havia da mostrar que a liber- 
tação da província era um embuste. (Contes- 
tação do sr. ministro da guerra} Este facto, 
encadeado a todos os outros, revela a cólera 
mal contida de s. ex. e faz crer que o nobre 
ministro teve parte nos acontecimentos rela- 
tados. 

OSR. MINISTRO DAGüERBI:—Não,senhor. 
O SR. ANTONIO PINTO folga com a decla- 

ração que acaba de ouvir, o que não podia 
ser outra, attentas as bellas qualidades que 
exornara o coração de s. ex. 

Mas deve aproveitar o ensejo para pergun- 
tar-lhe que attentados commetteu a Associa- 
ção Libertadora do Ceará para üque s. ex. 
ainda ha pouco tempo na tribuna da camará. 

deBcsndanla a parou da nora, ao cabo da alguns aa- 
gandoa, aeni O manor abalo, 

O daaconheeida unhava-Ba em trãvaa profundaa. 
A sua mto direita pruoaroa alguma cguaa aa pa- 

rada quo lha ficava em fraute s auoonirou logo um 
botão de matai, que apertou com for^a. 

Óavio-ae um astalo BBüCO. ....      , , 
A parada, gyrando sobra gonioa inviaivaia, abno- 

ae como a* portaa de um armário. • ft IM >ab»ti- 
tBioaescaridAa.' 

O homam entto sahio da eapeoío di chaminé em 
quoaa aohftfa. ■. 

A plataforma am que alia tinha daioido aubio do 
novo, lauta o resol^rmaota, e fechou harmetica- 
mante » abarta, jí ocsulta pala oama, do andar da 
cima, 

O homem paiioa pala abertnrft da parado. 
Ouvio-aa entSo outro asialo aecoo, a quando a 

parede fachon-aa de noro. a viit» a maia parapioai 
nSo podaria deicobiir os pontoa de juncjio da porta 
aoaret*. 

O dasconhesido schava-aa n'nm andsr abaixo do 
aeu e no corpo do ediacio, cuja frente dftTft pftr» o 
bouIsTard do Templo. 

Nada hft da maia singular, do qae o quftrto om qne 
entro D. 

Parecia ft loja de nm vendedor da roapa da thea- 
tre. 

Roopft de lodft* BB qaatidada*, dasda a bluia d« 
operário ftti a casaca bordada uo laaador a a aotai- 
na do padre, datde os trapos aordidoi do maudigo 
•tio aniforma. complatamant* novo, do OIBCíBI, 
deada a libri do criado da cata da tratamento, at^ o 
Itftja correct» de gtKtleman qua frequenta a sooia- 
dftdaft do janota qb* pasiaia a cavai lo no Bo*qn* 
de Baloahfta' aatftvaD pendarádoa em oabidfta.pNgs» 
do* an* fto lado do* aatrè*, na parada. 

N'am armário havia mollaa eabelleira*, verdadat- 
ra* obra* primáã da BTI*, imitando .• nfttnnu de 
modo ft angasftr.' ' . «      ' 

N'om outro ehftpio* variados, de Ira* bico*, alta*, 
d* faltro, boni* da' soldadoa. a de afflcian, ale., ate 

O deaeaaheeida daipio-ie >*am abrir ■ fechar da 

* Com iful npite Tftltitf. WV\ ^* .P^i }V^\ 

lhe infligisse o injurioso epitheto de valhacou- 
to de escravos ? 

O SR MINISTRO DA GUBERA I1I2 qus nia 
houve injuria da sua parte, oquartep^ida ver 
pelo aeu discurso, que corre límpreáio 

O SB ANTONIO PINTO insiste àizeíf^o (m^ 
houve injuria, para irrogap, * "qúálíer* o 
nobre . ministro o.. menos, carápstenteí/v vuto 
como foi o primeiro a induzir aquellií': asso- 
ciação aoccultar escravos.'.'-, "■ ■ .;".". ■," 

Lamenta que tenha assento agora: nO<l con- 
selhos da csrõaum ãlhodqOearái.'>fl'''. entre- 
tanto deixe ovaporarera-se'os melb.pi€muttoB 
que estavam projectados para a-'aüa'f'rp</^uir 

O SR. CâNDIDO DH OLIVSíRà ^ v4Ãgòr* m- 
tramòsho régimênda 'legalidade:   \' 

O SE. ANTONIO PINTO cónclne' ■'do 'apar^ 
do nobre deputado que atéaqui.tem',vmdo a 
situação liberal sobo resimeadaíTlefiiáUdads. 
(Riso.)     _ _ * ■,.:l^;.■ ■    r-"..-.» 

Como dizia, o nobre ministro devá^^iig^ar 
por esses melhoramentos; ao cohtrêriD,'onra- 
pre-lho depor a pasta, se qiiizerjnstíQoar- 
seante a província que tem de reelègã^lo 

O orador, para demonstrar que o nobre ini< 
nistro era incompetente para iiynriar'a AM- 
xoeiação Libertadora Cearense; .dá' a' ler a 
seus collegas um documento, por onde se JS 
que o nobre ministro pedia dinheiro para 
aooitarumescravo. Portanto, fói cruel;<. ez 
quando tratou aquella associação por mme- 
Ihante modo. .'-'■::■   '. 

Por ultimo exhorta o nobra ministro da 
guerra a não coronelisar a aua provincta, 
uo intuito de se fazer reeleger,' porque isso 
será um manejo indecente de que s. ex não 
carece, e que tão pouco legitima o seu lugar 
na representação nacional.       J- 

O HI-. Hodi-lguea Jíiinlor (minis* 
tro da guerra) declara que na resposta que 
tem a dar a respeito dos factos praticados 
pelo seu antecessor, restringir-se-ha aos ter- 
mos da interpallação. 

Sobre o 1° quesito, diz que a tratiaferen'* 
cia dada ao dr Pedro Augusto Borgas foi 
motivada pela conveniência de mandar-se nm 
cirurgião para a colónia militar do Chopim. 

Quanto ao 2° relativo á transferencia do 
tenente coronel Autoaio José Alves, do 15* 
batalhão, estacionado no Pará, para a pro' 
vincia do Rio Grande do Sul, diz que esta 
transferencia deterrainou-a o seu antecessor 
porque esse commandaute não quiz evitar o 
procedimento menos regular de alguns offl- 
ciaes ; e nestas condiçQes não podia elle oon- 
tÍQuar naquelle commando. 

Som duvida foi este o motivo. 
Tendo íisaim respondido aos pontos da ia- 

terpellaçào, deve, em resposta ás obserra- 
çües do nobre deputado, ponderar que'nunda 
foi infenso á idéa da emancipação, nem podia 
s@-lo; o que sempre condemnou, e coQdemna, 
éos abusos praticados contra a lei. 

Felizmente a provincia do Ceará conhece 
as ideas do orador a respeito da questão de 
emancipação ; e appellando para ella está 
certo de que não ha uma só pessoa que diga 
ter o orador "jamais contrariado por qualquer 
modo a iniciativa individual dentro dos ter- 
mos e do espirito da lei. 

A questão da emancipação, que é um dos 
pontos do programma governamental, seri 
discutida opport unam ente. 

INTERIOR 
PROVíNCIA DE S. PAOLO 

Camptaas—Hanlem e hoja deviam dar-ift 
aa featas cam que a. sociedRde Luís de CamSn eftla> 
bra o BBD taraairo anuivoraario. 

.-^Lé-âQ no Diário ; 
EeereveDi-ooB da BstagBo de CftldBB : 
«Apezar da nlo aar BaparatiatojedevoeanfeaMr 

qae OH factos paracam por veiaa oonflrmftr eartftS 
prajnizoa popularea. 

Ha panco tampo ainda conTeriauda com na* 
pesBoa da idade ouvi-lha dizar que oa maiH qn* 
principiam par ama laita-feira sBo aiiagoft • •■ 
desastraa da toda a o^dam coatamam anoeftder-** 
durante todos allea. 

Agora vejam pglas notioiaa que lhe* anvio, *• 
uSo parace nma oonãrma;Ia daqualle prejuila'a 
síria de factos - lamautavaia que lha* von narrart 
filhoa do maro acaao. 

Na dia 2 do oorrente, em nm «gealio da Hrrsf 
madair* perlenesDle ao oapitlo Joaq aim doa Rala 
um   OBOravo que ia lubrificar o manoal de volantt 

^í::^:I.-í--)í^'- '.-^^í-.--^: 
- -.sV"--■/íi-l ■./?:■• 

}^^^^á^^^é!Àrè^ídu'^i^Èv-M^iÂÀ 
: ,:LV 

.iÜ^-i^^^'" " 

qaa camolelon oom uma oabetlsira grisalha, e da 
corSa, e chapas baixo a ds abaa largas. 

Aaaim diafargado, sahio do quarto e degeau os 
dons sndaraa qua o lapiravaiu di raa qua. de am 
lado, dava para o boulevard do Tamplo e, do outro, 
para o pateo aldm do qual havia uma sabida para a 
rua Bd ran gar. 

Dasia lado a casa sKo tinha portairo, 
O daaiianhBcido sahio do bonlsvard, dascen oa da- 

gríoa que fleam em frente do Ihaatro Dnjaiat a oha> 
eou i eataglo de cirros da praça do Chitaau d'Gao, 
hoje praç» da Repnblio». 

Tomou um carro e dou ordem ao cocheiro que o 
levasBc i roa da Qiammont, canto do boalevard doe 
Italianos. 

Ahi dasosa do carro a aub:o ft ma, ft pé, atâ o So' 
lei dot Paifts Biiiaoi. 

—Peço-lha qua ma indique o quarto n. IT. diasa 
ollo ao criado da plantto. 

O criado respondeu indicando nm corpo do ftdi- 
ãcio. 

—Dsasa lado. Teipondaa « criado. Bicada B, no 
2° andar... 

O falao ecoleaiastics diri^o-se para a,escada in- 
dicada, aubio a parou no segundo andar, em frente 
a uma parla na qoal via^-ae o numero 17> 

Batea. 
Onviram-aa pasioa dentro. 
A poria antroabrio-SB.'' 
Api>areeaa nm homem, qne podia ter elncoanta 

on eincoentft a cinco annoa, maa quft parecia mftia 
velho. '   ' 

Eiie hcmarn tinha caballo* er**pai, d» «Ar dft 
n«»a. , 

Traria a barha toda.'tIa branca eoao oi eabelU* 
• enrtada em fdrma da laqaa.'. 

Vanda e,p>dre, racnoa om paa*0':-« a«ã twte az- 
primio ft sorpreaa • mesmo ■ apprtnaaftCa. '    '       , 

—Iflt.*«tftri o aaahor anfaaadot aiaraamnalU. 
O padfa raapendaa. eomprímantand» :'- 
-^.Cr^o qna BBO. pcrqia proaare e ar. Jalio Tkar- 

íl«...-V   .'-.o ,    , ■. ,  ■   - 
:Oa*Índa'e**ft vm. o T*lhD*oIiaa amaaselamft^s 

d« praMr,.aft*spre«*l»dft.*Há:pk7dftã«aiftmadi- 
teonta, ■-..-. .• . ..    ■ ,,;• "■"■,>;_■■,:■;■!.■;"'>-";;'■".■'; 

)4 

—Verdier t eielamcu •ll*,«itand(nda ai daaamto 
ao recém-chegado. 

Bate pai am dedo «obra o* labloi, eotren a íaahsa 
a porta atrisda *i. . í . 

—Imprudente I ditea allfc- O ooma da Vardttr ato 
dava aer pronunciado mala do qua O tin, Padro Lai» 
tiguea I 

—E' verdade, ma* qua qaeca* t O praiar da tar^ - 
nar a ver-ta, depois da oinao anuo* da aapaniçiflt 
fai-me eequacer toda a pradaacia. CaatftVa Ma 
ponoo com a tua viaita... .. 

—EuUo nla sabás da nadaf pargnntOB TsnUtr 
em *oi baixa. ,-... 

—Ifada, diase Pedro Lartignãtt iaqniata^   'HàlÍ*. 
gama eouaft de anormal f' 

—Pdde-iefatiar *am receio daftáranvidaf 
—Pdde-*e. Ocoapo vario* q nar toa, Paaaamoapata .' 

a da dormir.   E' iaolado, a a* parada* alo 

Larligna* lavon a anft viaita rán aãnwlü üilW ~-^^ r'. 
eado e fechoo a porta. -       ■.■ ■■•.'■"".'''i.-'iSVf'' 

-Aqui pdds* fftUar aam reoaio,' lenan ella. Cáaa /^''';' ^j^ 
me pargantaates aa aa nlo aabia da nada, i qaa'ta-'- .-..'^'''!:>^ 
do nla vaa b*m... ''" :.iii 

—E' verdade.   O metivadftminhft vlellataW*. ■-'-i^' 
—Esplicft-ta dapracaa. - ■■■-'■""-,.•;' 

.'  —Peita hentani aolamala Ktm»!WÍ»Kt ■'.r/i~ ■/^■i^-^'' '""iv'y 
—Fai. ■:■-,.■-.■■, ;:-,-,\. .'/■■■■;.■:     '''■■:-^ 
^K qnaboràt ■-■,'■;' Vy,^.','  
—A'aqnatro hotaaaaria,>èn'ia wiiaa4éHáto. 

aao.eamilario. ■        ■ ?.'::'. i---;  j-j,-.-,'"' í-:, ," 
—Batraata aa tnaalát 
^Nla-'. . ..    .■.'-■.''■'-■.'',■-.''■■ ''''•■■'  -■-:■'■■',■ 

' -Parana f 
—Parqaa foi- 

■hft ohava nlo i 
ardana raeabii 
rá. Kaparai . 
awlaraafiaa*, L 

f iTf artiT H nil «ft In**1líi aa* MtiMmiiU^ ' '--.-'^ 
do Banatuata'Aaabra P..: ^ ■■.■-V-"-..': c7í7STr?í^."-...:í-,:>-^ 
':;—Nada ftbwUUaanl».:niiaÍaMáJHik"'.dÚkÜ>^''->'-''r''ii 
aariw.Qwiiartatiaka«'aimti-'i<i    ' 

lí-"^-^-^^.". y __ '",^ J ■'—.•í:;!'' 



mm^^m 
':*«oíri(8ÒV,;'jwiido.ltó;ápwhmí»--p«lo cohaélitiu om immolãr o ga^ ■ quo/olla-.ado-"para oeioroIeio-da'lSSS a 1891 votado;pBl» assam- 

rÜva; .Tuvo a córágóm 'í^M tanto.so admirii .blia.praviaoial.oias amprojeotode lai dòorfamento 
om'Abrafaáoi   A Fraüça, sabuí-O   behi, iiSo arrsDJado nas travas por mfias atínino^as. 
tsin niüdo da Bulgrica.   Si uste gato tÍTOSuúl    D^nuDofamas as novas faUiacacass, faiando am 
portoacido   a   França;   ficai   corto quo oUaròxameaámpftralivo entre algamãsdisposi^Saa eon- 
sSo . toria   sido sacrificado; mas üatu ga^o 

.daip«i)fteqiw.Jã<in fraotúráda.' . . . 
■ O ar.'dr. Artbár dá Caairo; que íoi chamado para 
prular. na aucoorreá'mediooií./BO aaoravo ^eqlaroo' 
neiaMsaiikãampntafao daparúa, eporacSo que.fui- 
TMlisad» eom fslii eiita no dia.imtnadiato- \ 
iA;3, DO lagar danominade Campo Triste, nrnea- 

' 'DUMa Üntoa anioldar-sa disparando um» pistola 
■ft' éaba^ 'iato p«lo frívolo motivo da ana sogra 
teimar em ;U«ar,*aniL malhet a am patieio eonlia a 
Vóàtada delia. ... 

Nlo podando reagir oontra o predominio da sogra 
•.ÍBfelb.t«BtoD niieidar-sa. 

O fHaltatWó sr. dr. Arthar da Castro. mediooD-o 
• dealaron sem gravidada o farimenlo. 

Ne neano dia,' dírígindo-sa para S. JeSo da B9a 
fVieta,  Josi âomaa,   eondazinio  madeira  em  um 

'   aairo. ateadeii ao  psdido'de ina mulher, qae cjuiz 
»Mmpaahal-e, a  feUa  subir ao carro em qoa ia a 
i]^tdeíra éóm daoa fllbos nenoras. 

tlm kllometro mais ia menos antes de ehaitarom 
á^ididai^'tombDn « Barro ficiado aa duas ereancas 
•imaMdae palas madaíras a a mSe maito mal feri- 
da. Aiida oasta vai foi nhamado o ar. dr. Artbar 
da Castra qaeapanaatpondaaoaalatar a morte das 
oraantaa, daelarando tambam mortaas ea ferimen- 
to* da piÃra nie. ,   ^ 

FÍBaluànte, no dia 4 falleeaa em S. Joio da Boa- 
vista o astimadisdmo nagooianta Joaé lanooeacio 
te Oodojr, homam diatinelo pelas aicellentas quali- 
dades quo pouaia. 

'SAQtoa—Rafara o Diário de bontam ; 
Rouao.x4)s,gatonas panelraram bontam da ma- 

nbt no oortigo danoninado < Caaa do Oabíso n na 
bãnaá, • arrombando » porta da nma sala e diversos 
bahús eo^sat dos inqolHnoi, sabtrabiram cere» 
da 700$OM am papel a libras eaterlinaa. 

O ar. Antonio Jalo da Canha Paebaco, alngador 
de* qnartoi, qnalson-ie ao sr. sabdalegado de poli- 
eioqoaaompareeeo ao lagar afez aorpo de delia to 
aaaarrambamantoa, prosagoindo nas inveatigagaes 
• m^a diliganoias para o deieobrimento dos oal- 
pidos. 

Dia a Q(u«la da mesma data: 
a Infarmam-nos que vindo nltimamanta dacArta, 

nna volnmes ramattidot pala direclaria garal do te- 
legMpbe naeional a estaclo dnsta cidade, foram tsea 
volDOies, apesar da ranattidos par ama repirtifio a 
entra da igaal satareta, aberto* a contariaoa na al- 
fasd^ como si fossam da mareaderias sojaitas < 
direitos da eonsnmo. 

Aprot Qoe eiceiHo da zalo !> 
■orOCUba — Do Diário da 8 t 
■ Algnns monioipioH deata provinaia têm aantído 

m a.ffaitos da geada qoa tem cabido em nio pequena 
quantidade, san eomtado haver noticia da prejui- 
MB, *l os faoave, foram pouco coneideravais. 

Esta cidadã tam lambam aids visitada por esse 
boiípãda annaal, qaa igualmaate tha diapensoa a 
eortatia da nlo eifgir>lha tributo de algons pobres 
pfalnhoi d» aefía 

VARlEDaDE 

ora o gato da famiUa Gcévy, a a farailia 
Gròvy nüo hositòu em purdur sou e*'o * 
ter do assumir a grando rosponsabilidadú 
uma poiídoucia com uma uaç^o visinha o 
auiga. 

M. do Boyoiis, muito oommovido, levau- 
tou-so o respondeu:       ' - 

«E' mais do quo ou podia. Certámonto, 
desejava a morte do gato, mas nSo ia ató 
querer corael-o á vossa mcza. Dou-vos toda 
a minha araÍ3ade.> 

E nao mais tardo que esta manha, Mmo 
Gróvy recobou  um lindo cesto, no qual so 
pavoneava uma gata bi-aiica, com uma man- 
cha vermelha,  preta o amarella,  (as cores 
da Bélgica) no meio da testa. 

No pescoço estava preso um collar de 
couro com estas palavras : 

«A Madame Grevy, M. de Boyeiis.» 
Ao mesmo tempo, o amavol embaixador 

enviava a Mile- Wilson um coelhinho, to- 
cando tambor. 

A. M. 
(Traducçao para o Correio Paiilislano). 

O GATO DI3 1U°" GREW 

Acabamos de escapar de boa. 
Por pouco mais, tínhamos a guerra com 

Bélgica. 
Foi preciso toda a diplomacia de M. Glial- 

lemel-Lacour, junta á magniãcencia de M 
Grévy, para arranjar este negocio esptnlioso. 

. Recordemos os factos. 
Ha cinco ou seis dias, M de Beyens,embai- 

xador do rei dos Belgas era Paris, foi visitar 
a Mmo. Grévy. 

Apenas havia olle pronunciado alguns cum- 
primentos, um gato, o gato de Mme. Grévy, 
sahíu debaixo da poltrona de sua senhora e 
saltou aos joelhos do amável diplomata. 

.M de Beyens, como homem bem educado, 
sorriu-se á esta familiaridade e passou as 
mSos carinhosamente sobro o dorso arredon- 
dado do quadrúpede. Este levou á mal o gra- 
cajo 6 respondeu com uma dentada ao corlez 
affago do mms encantador dos Belgas. 

M. de Beyens deu um grito e bateu na ca- 
beça do gato. Este escapou mian#. Mme. 
Grévy ficou muito pallída e nso põdo reter 
um grito pungente. Pobre bichinho 1 E eu 
então ! rej>licpu M. de Beyensi sacudindo as 
mãos ensanguentadas. 

Mme. Grévy sahiu correndo atra» de sen 
galo e M- de Beyens, furioso, deixou o Ely- 
see ocorreu ao telegrapho. 

Redigiu um despacuo fulminante á M. 
Frére Orban, ministro dos negócios estran- 
geiros em Bruxellas, e pedÍu-lho sua demissão 
immediata. « Fui insultado era casa do sr. 
presidente da Republica •, dizia em substan- 
cia o telegramma. Chegaram-me á vias de 
focto e tenho todas as raxões para crdr que 
esta injuria estava premeditada. 

V Intimado por M. Frére Orban para eo ex- 
plicar, M. de Beyens respondeu que sou ag- 
gr«8sor ora o gato de Mrae. Grévy e que este 
gftto tinha sido notoriamente educado no hor- 
ror Aos Belgas. M. Frére Orban, que, como 
sabe-se, é um contemporiaadoí;, perguntou ã 
M. de Beyens de que espécie era o gato. Si 
fosse um anpompoder-se-hia ainda conciliar 
aa cousas, por causa da qualidade do pello. 

M^ de Beyens respondeu que o tal gato era 
um animal horrível, de pello cheirando í 
m^o (&a própria expressão de M. do Boyena). 

M.-Fréro Orban replicou: «Fazei vossa vi- 
sita de dãspadida á M. Grevy, e retirai-vos.» 
O ministro da guerra dará esta tarde ordens 
de mobUisaçlto. 

M. de Beyens foi immediatamente á casa 
deH.Grévy. Passando, porém, em frente á 
cosinha, viu Mme. Grévy que estava man- 
dando coser' am petisco cujo odftr embalsa- 
mava a athràosphera presidencial. 

Ora, M. de Beyens A um pouco gastrono- 
mo, é o peccado dos homens de espirito. Pa- 
roa~'Qm' momento para aspirar o ambiente, 
quando foi sorprehendido por M. Grévi. 

—«Blinha mulher, diz eile, nos manda pe- 
gar vm-ooelho para o jantar, tim lindo coelho 
oe Mont4oui-yandr£y, quereis comer com- 
noscò, semceremòiiia > 

H. de Beyens sentiu que devia resistir, mas 
ou K A'ganronofflo, ou nfio.  A tentado o 
TencMi.'-" "■■■■■ "V""'' ' 

O diplomata aceitou. f 
O jantarioi a principio um pouco ceremo< 

ttlWi' Estava^ embaraçado de parte a par- 
te,'''If.'^díiK^ens nSo oníiaTa fallar nem de 
seti goTeriío, nein do gato. , 

lline..OréTÍpare(úa triste. ;■ 
Enfim. éerniMe o £amoso coelho. 
btoAÚgroaojiuitar. M. de Beyens pediu 

coellii) trú->eieã segõidas. .    . 
AéhaiS'lM>ni,:pergantou-lhe M. Grery 
aDéliêsdOi^inaràriUioso.» ' 
Neste niomèntO'Hffle.7GréTÍ levántòtt-se da 

n9ni''éim'tígrinainoáòlkM. H.doBeyens 
olbóã JpanéuÀmniito sõrpreKeiídido; ipás, 
coDÍoMUHnãn': bent' edacãdõ, 'absteve-ao de 
nergtuttár.lpi; òotÍTÒs, deita 'fnga; lacrimatór 
na. Tòrinon a^èntar^ e tomoB tun ponco 
de.lejire. '. '^   '■:-' 

Bailo, U^iOreÍ7-leTanton-se.e,.jKraTe. 
inÚ9^t(H0> -Mltnniie.^fitlloa^asaitn :.«Senbor, 
deKyimar«^'^<pi>slnÓ que achais tfi&'bain, 
nlÀ'"4Ji^háy,E';.gátQ. E' o gato de Hadar 
n«'íWíryp&;^a^èao''^to:qia9 roa arranhou 

'''^^Él^^áenitT^^.atord^adb 
ij$^'"qu 'dèrieis^TÍr,:ícòntiiiiíôn'o :'pre-' 

•nlnftr   ^    ^ ''^-—-^-       -«-— «^ 

A FRANÇ % XA COROA.ÇA.O 
DO CZAR 

M. Waddington partiu, a 1 de Maio, para 
Moscow cora Mmo. Waddington. O general 
Pittié e a missão que acompanha M. Wad- 
dington só deixaram Paris a 14 de Maio, 

Eis, a esse respeito, alguns promenores so- 
bre as disposições que tinliam ádo tomadas 
pelo nosso embaixador: 

Sabe se já que a delegação franceza devia 
figurar no cortojo com três carruagens de 
gala, e que as duas primeiras foram compra- 
das ao marechal de Mac-Mahon, que delias se 
sorvia quando então presidente da llepublica. 

A terceira foi emprestada por M. Grevy. 
Os oito cavallos, dois pretos e seis baios es- 
curos, sao alugados. 

Unas das carruagens estSo com as cores 
naclonaes. A outra com aa armas de M. Wad- 
dington, e tra^ as suas cores: azul e branco 

Curioso detalhe : as armas de M. Wad- 
dington trazem muitas ãores do Hz. Em cima 
do escudo está uma mão brandindo uma acha 
d'armas, e, em baixo, em exergo, l«-so a di- 
visa:—£oi/«u/íe. 

Os aruezes sSo todos revestidos d'armas em 
prata massiça. Passamanarias azues e bran- 
cas ou tricolores sSo de s;''da Ihaniada de 
prata. Da confecção das librés foi encarrega- 
do o alfaiate habitual de M. Waddingtou. Üs 
botoessão de prata. As vestes -de gala sSo do 
panno azul, revestidas de galOes de prata, 
collete de panno branco agaloado de prata, 
calções de panno branco, meias de seda bran- 
cas, sapaios de entrada baixa. 

A grande libré, do mesmo feitio geral, traz 
mais agulhetas de prata e um escudo nas 
costas. O coll-jto é entSo de panno azul ce- 
leste. 

A libré se compõe de três vestimentas de 
gala cocheiros o lacaios), de oito grandes 
librés e quatro librés ordinárias. 

M. Waddington levou um porteiro do mi- 
nistério. A maior parto dos lacaios é empres- 
tada pelo Ellsêe. Um dos cocheiros é Leroy, 
que pertenceu outr'ora ao príncipe Napoleão, 
depois ao general Fleury,—este cocheiro tem 
figuradp em todas as ceremonias das embai- 
xadas. 

Os outros dois cocheiros aSo aquelle quo 
conduz habitualmente M. Waddington e um 
inglez. 

(TraducçSo para o Correio Paulistano). 

tidaa naaae projanto oom ontras votadas pala asaem- 
blâa em seatídó diamatralmenia contrario; man 
nfio tratamos de descobrir os aaolotas de taoa attsn- 
ladoB ISo raprodaxidos nosta dasmoralisíkda situs- 
fio. 

Vem agora o seoretario do governo a improasa, 
nlo para oonleatar aa fstsificatSas, o qua, na ver- 
dade, seria impossival; mas para arredar da secre- 
taria do governo qaalqnur raapoosabjlidado oiimi- 
Doaa qoa por ventara aa lhe podeasa attribair. 

Asaim, ainda uma voz eoaflrinoa-ae oBIeialmonta 
tada quanto já dissemos sobra   a  impaaidade  dos, 
grandes, da lia tos nesta aituafSo.   Todos  aflaal, go- . 
verno, impreaaa, a pablico, recoahocam a existência < 
doa crimes; mas os úrimiaosos nSo existem. 

O vieo-prasidenta manda declarar bojo por inter- 
médio do sacretacio, que as falaifieafoas do orja- 
meoto Dão foram arranjadas na sua secretaria i 
amaobS vir£ por sao turno o ST. VUconda do Pinbal' 
e afflrmari que a ooasa DSO ae (az oa aacrelaria da 
assam biéa. 

Mas, aooda coasumoa-n^ (iidg istc, a quaas aSo 
os anatares desaa longa serio da immaralidades o 
dalictos f 

Nam o vica-praaidanle da provineia, nem a pro- 
sidaota da maaa da assambléa, podem respondera 
esta pergnnla. 

Tudo lalo tem aido abra do  diabo atras da porta. 
Os doua Viseondas tudo ignoram. 
Agora outra pergunta i 
Tara o governo eorsgam da ezaoutar esae pro- 

ducto do crime ;omo lai do ornamento I 
Oa povoa aerSo obrigados a obadaeor disposiíBaa 

nto dacratsdsB pelo padar oompatentel 
A immorslidada ainda triamphard naia vos neata 

provineia, outr'ora afamada paios oiais notáveis 
ciomploa da boara politica? 

Esbanjem muito embora os públicos diçbairoi: 
mae,pela amor de Daup. oSo pretendam impor a pro- 
víncia em substituifio da auotoridade da lei a von- 
tade dos filaiAcadotes. 

Tbesourarla de Pazenda 
RBQIIBRIUENTOB Di!Sl>A0HADOS 

9 de Junho 
De Antonio José das Chagas.—Ao sr, col- 

lector da capital para informar. 
Do advogado Bariiabô Ferreira de Abreu e 

Costa.—Dtíferiilo nos termos da informação 
da contadoria. Remetta-se ao collector de 
Taubaté, para fazer a restituído, ontregan^lo 
d parte os títulos juntos depois de averbar 
nelles a mesma restituição. 

De Fernando Leite da Fonseca Junior-— 
Aceito a caução oITurecida em substituição da 
fiança anteriormente prestada. Lavre-se o 
competente termo na secção do contencioso, 
pela importância do 13;700$000 rs. 

De Francisco Manoel de Arruda.—Haja 
vista o sr. dr. procurador dscal. 

De Oezario Pereira do Araújo.—Idem. 
Do dr. Carlos Augusto de Freitas ViUal- 

va.->lnforme a contadoria. 
Do major JoSo Alberto do Oliveira Prado. 

—Idem, 
De José Thomaz de Andrade, por seu pro- 

curador o dr Martinho Prado Junior.—Cer- 
tifique-se. 

Do dr. Simpliciano da Rocha Pombo, por 
seu procurador cónego Joilo Alves Coelho 
GuimarSes.-Informea contadoria. 

De Augusto Soares de Medeiros o outros. 
—Em vista do parecer fiscal, volte ao sr. 
contador para dizer de novo. 

De JoSo PachoBo de Toledo.— Ractifiuado o 
alvará volte. 

BOLETIM DO M 
FalaiflcaçâeM do orçamento 

Ko jornal offioial, de bantam, o aacratario do ge- 
varno da provineia publicou a fleguinte daelara- 
tSo : 

«O Correio PaxUiilano de boja, tratando da 
pablicafio da lei do or«ameato, assim ae expresse : 

«Q* faato inqnali&oavel esto de votar o podar com- 
patante nma lei; ir asta a aancçSa, e aer publicada 
OCQaa diffarente ; com novos impoatoa a autorisa- 
fOas illimitadae para aberturas de craditoa e trana- 
(erenoiaa da verbas, qaando Iodas estuo irregulari- 
dades foram vivamente eatigmatiaadas nas diacos- 
a9aa da assambUa t> 

A aceneii{lo â por damaia grave para qua possa 
passar sem protesta. 

Do tópico transcriptaVe depraheadaqne, naaa- 
eretaria do governo, dapoia da remattida & eaac(|So 
a lei do orgamento, soffrea alia alteração. 

Posso garaatir qae a lai qaa fiza a deapaaae orfa 
a receita paia o esarcioto da 1683 13S4, publioou- 
ae tal como vaio da asaambláa proviacial, e fai 
saneaionada pelo esio. ar. vioe-preaidenta da pro- 
vineia. 

S. Paalo, 8 de Janbo da Í8S3.^^ sosretario do 
governo, JoS-> de Sá « Albu^usrqas.» 

BI o seoratario do governa teve ordem de varrer 
a teitada do vice-presidente, i qaan oa falsiflcado- 
raa devam agradeaar a sanoçlo do orgamanto, devia 
e podia fizal-o sem tomar por motivo da varredura 
soppoataa inainuacSas do Carreio Pauliiiano. 

Idnito antes da aabir o oTgamento a sanoelo, o 2" 
■ Mretario da meaa d» assembles, aatoridada insna- 
prita, 'danan^on na imprensa deata oapilal orna 
daa pHncípMa falaiflea(9aa, declarando M mesmo 
|emppqMJ(maia.asdgnarÍao aotograpbp. 

Ttl chamado o ar. Vlseaãdado Plnbal pan eor- 
lar a difflealdad*. 

Ú govarnO qouia alodaenàtoa ortamaoto, em-, 
bem ftlalfioado. 

Oar. Viaoend* do Pinhal, aqni ebagaado, rensío 
deis nassHof.e «oa o soxili» dasl«s arranjas na 
ãacrstarja da assambUa. o antagraph» anviada 
a^Mffla. 

Raelaaamoi contra ««Mandato. 
8i à (aiBifleafle «atava provada, o prootaso •■• 

pratado para carrigíl-a nlo daiia aar «aaa smpN- 
gsdo pelo ar. Viaeond«da Piahal. - , 

Hlo aa eorrig* o erfma eoa a lodsMo'eia.' ' ' / 
i.Osr. ViaeoBda dó Pinhal vaio i impraosa,a, 
muito afana da saaaAraafBraon,;qn« « anlagra- 
pli», «aviado a anseia, íAra Marapaloaawtnta •*• 
eòiiãad«;.fteando •■ todo* M attigoa d« p«rMto M- 

«Ardo'con «'volódjksmmbléa. 
Dtpaia da lesgac dia« d« uadttaçto rMolvn; o 

viaa-praridaOt* aanèeibaàra aim do tr.Tiaeanda 
do Piabált.aàadakdo pnbíieal-a ■«jerul. afl- 
«iai: .^;;"'j-'"'".!.---:-.:-'"-- - ':^^i-■'■■:ur'..■':"■■■ 

ItoMBbaa-ss, aslf», «o* •.«i«é*pniid«iát«>a^. 

Tbealfo 
O aipeetaculo de ante-hootem aaa—Variedades 

Pauíistos—cerrai^ de principie u fim muito p^cíd- 
camenta. 

Si de brj9 em diante DSO bouvar repetisse do hor- 
rível chiriüari das primaíraa uoítas aquelle theatro 
provavalmeate seri mais frequentado, paia na ver 
dadoes priigrsmmis paio ludo da moralid.idenSo de- 
vem  afugentar ainda maamo oa  mais exigaoles. 

—O ampraaarlo da oumpanbia italiana—Ciii;hi - j£ 
partia pai*a a cOrte. 

Ainda d duvidosa a vinda da eompsnbia, pois, 
aaguiide noa consta, pousa gaata tem tomado as- 
aigBBturiía. 

Bata época nSo.é propicia aa oompanhias n'asia 
capital. O rigurose inverno a as colbt^itaa levam 
para o intarier da provinaia nma grande parta de 
notea sooiededa dllectanie. 

c:oi*pó de bombeiros 
Este corpo fez hontera o segundo exercí- 

cio no largo da As9cmb>éa, ao meio dia. 

XeakO* adoilulatraçAo 
Noaipadienta do viae-presido its du província, 

dia 30, encontramos am unioo acto adminiatrativo, 
mas esse do maior interesse para o publico. 

Ell-oam T«tDmo ; 
O vice-presidanta manidou declarar ao inspector 

do Jardim I'nblloif.que, tendo a aompinbia de bonds 
tomado o conpromiaio d» focnesar os carros ne- 
cagBsrics para o traasporta damnsieade BdneiQdOa 
Artífices aosdomingos, a tarde, tanto na idu, eomc 
na volla,inÍ elí» tocar no mesmo (leitosaa palavras) 
ei es priueipae* muitèoi nJa ad«ee«rem.       <, 

Esta parta prineípal-fnl lacar no mesmoeio* 
priítcipate muiicoí ode adoecerem «... B' « que      t 

Estaimplllias 
VSo der postas em circulação as do valõr 

doâO$000. 

<^mpaabla.IWavegaeao Fluvial 
Panllata 

Rannir-aa-ba aasaenibléa geral d'aqualla com- 
panhia no dia 15 do cariãnte. aa S beras da tarda, 
na reaidaaeia do eim. bário de Siiata Quairot, para 
tratar da melbor appiicaçlo.da aàtprastimapro- 
vintíal, do qual já domo* noticia.'.'" 

: , Paenldade.de Direito 
.A «angregaçio doa lanlts daqaalla paeoldada diar 

tribaic bontan' òa pontoa waãandidato* ao,*»- 
Carao do logar d« lent* anbilitntc «ag« pala m»- 
masflo dadr.' Róbino da Oliveira pam'_Ianl«eãtb>- 
dratiee.'.    7   ' ,: ' .    , ^ '•'■"^'^.i-.v,-"''.■''" V. 

■"■.■ 'r'   ' ■■-".... v^^;;^':'-.'^yi^-'r'-^n 
Constava na cArte," qa^o ministério depois 

de ter recorrido a,três cldádÃM, õffêrecéndo- 
ibes a presidência'da provincin^daRíõ de 
Jaúiro edâ.háreremfMtèii TéeoMdo s:lioiinty 
reJolteraVconãervar o» - mesma'. prMídewif-o 
^. h.j_:.-»i,:--t;:;tíiSífe:íÈ:iS5í'i^:'iíí:';'':ítr: 

i-.\'':ftopécerlcn ..;■■.■■■-"■■■/■: 
■ Commiinicam-no3:  ■ 
* Nesta villa; a. 17 do corrente, terá logar 

eom toda a pompa possível a"festa do Espi- 
rito Santo. A" missa cantada occupãri a 
tribuna o dlstincto orador sagrado, o revdm. 
padre João José Rodrigues, vigário de Jun- 
diáhy, ó A noite será queimado um bollo 
fogo de artificiou 

E' festeiro O sr.' major JoSo Baptista Pe- 
reira Telles.» 

Recebmiios ujiiã carta circular do conhe- 
cido'negociante da praça da ^Santos. J. M. Al- 
faia Rodrigues, communicando que admittira, 
na qualidade deeocío de sua casa commercial, 
o seu filho J. Manoel'Alfaia Rodrigues Ju- 
nior. 

A firma d'esta casi é presentemente—Al - 
faia & Filho. 

Anto-bontem, na ladeira Manicipal, foi aggro- 
dido por doia italianos, o oonduotor da companhia 
da bonds Cândido .Ferreira da Almeida, 

Oa aggreasores aio proprietarioi de um botequim 
sito nsqualla ladeira, a Usaram em Cândido Ferrei- 
ra, om farimenlo junto ao olho esquerdo. 

A autoridade policial tomou costieoimento do 
acto, fatando o dr. Jayme Serva .o reapactlvo oorpo 
de dei iota. 

Recebemos por intermédio dacasa Garraux 
& C, o S" volume da obra íl|ustrada ou- 
ropel Pittoresca, edição de luxo, com nume- 
rosas gravuras executadas pelos principaes 
desenhadores e gravadores de Pariz. 

Agradecemos. 

Escreveram da Pipairaa ae Progreitistc, da S. Joio 
da Barra : 

«Me dia 24 do mai proiimo passado, paias 8 ho- 
raa.da noite, cahto aotira os bairros Campo da Praia, 
Pipairaa a Campos da ArSa. deals maaioipie e da 
Campos, um t3o impetuoso pampeiro de sal a oáste 
comcbuva da padra<i, rapautiuiimsDta, qua pareaia 
quarar acabar cam tnda aqui existente a rsdazir a 
dastrosos. Oa gritos de mulboraa a oriaufas por toda 
a parto, querendo fugir deaatiDadaa para ídra das 
cessa, formavam um tal aUrido qua causara com- 
paixSo e ao mesmo tempo temor ; a nao calculando 
o imminenta perigo que sn acareara procuravam 
outron maioree, aaiabando-aa por dabiiso da camas 
e do massa, 

«Muitoa homens viram-se tomados da terror 
quando os rolsispagon, iucesaautea a descunipanaa- 
ilog, peaetravam Ds escuridão das casas, algumas 
jí sem paredsH, as telbsa Un^jadas a grandes dis- 
tancias o animaes em corrímafa pelas camplnoa aa- 
p avo ri dos '. 

•As casas qua mais scffroram foram invadidas 
pela chuva torrencial : pois, além de outros prejuí- 
zos, algumas ha que até a louya do uso ordinário, 
papei» o maia objestos acoadloioaBdas era armsrioíi 
a gavetas, nSo poderem escapar da fúria aaabudi 
da teuipcstade ; 

«Dizem algumas pessoas qua algUQS oratcrios fo- 
ram arrauciLdas o oa aantos eapalhadoa. Da casa de 
Manoel Uingel Pnoa, de Campos de Aiédi, (oi arran- 
cado am forno de cobio do tamanbo regular, collo- 
cailo Eobre bases ria padra e cal, a foi «noontrsda i 
dií^ncia da ãec bricas. 

«Muitas arvores, inclusive algumas da madeira 
d« lei, da groaaura de 30 a maia centimetroa ds diâ- 
metro, foram abatidas, aaaini camo bardos impena- 
traveia da maricá adornados no solo. 

«Rifas, raguiarrasate plantadas da mandioca, 
eafó, banauetraa a legumes, acham-se estragadas ou 
aniquiladas palas earaivaa a ventos. 

«Os fazendairoa eatSo mandando remover aa can- 
nas eittrug&daa a replantando algamas qae pedem 
ser aprovEiCadas. 

«Os luoradoraa dastaa paragens ainda sentam os 
máos etfsitos úan enchantea da Fevereiro do anuo 
atrazadOí ijua doatruiram grande parto ou quaai toda 
a vida ugneola e mataram nuraero superior a 4,000 
cabeçaa da animaes vaccum o cavsllar. Apís as en- 
cbontos apparucaram aa afccaa qae D3O daram oc- 
CoaiSo de plantar, em tempo competente, o manli- 
mento para a Eubsi.steacia, a assim catamos pre- 
bendo que a esuas^ez de vivaras a maia racaraos ia- 
dispeaaaveis í vida iieri geral e calami toaa : talvez 
que por eatea doas ânuos futuros oomace a appare- 
car alguma teacgSo favorável.> 

Lfi-se na Follta Nova: 
« Em uma petição de licença para um ca- 

samento, que se etíectuou no dia 30 de Maio, 
deu o sr. l). Pedro de Lacerda um despacho 
curioso, do qual extractámos' sdmente o se- 
guinte pedaço;' 

«Por penit.;ncia confessom-se e commu- 
guem os oradores, ouçam duas mbsas na ma- 
triz em dias em que a missa não seja do pre- 
ceito com Telas na mSo, dando depois as ve- 
las para a egreja, rezem três Terços do Ro 
zario e foçam dous jejuns om dias em que 
o jejum níto seja de precoito. » 

Lâ-se na Gasela de Noticias : 
«i>da aiparienaia realizada entra nds com o var< 

dadairn antidato, — hoje reco a ha ei ds mente provado 
até aa Ilidia—do lerrivai vanttuoophidiea, é mais uma 
eonqnista  para aeu descobridor,  o banamarito dr 
Baptista de Lacerda, 

Hl bem pouco tempo apraseaton-sa no hospital da 
S JoSo Baptista de Nicttacroy um trabalhador afri- 
cano, qae dizia ter sido viutima de nma mordedura 
da cobra, havia cerca de aeis horas. 

Reoabido pelas interaos, Aquino Fansaaa « Cor- 
re* do Lago, ocüorrea lhes Iara a applícacio do 
permioganuto da potássio em ÍDjai:(;Baa hypodarmi- 
cas. O effidita, porém, nlo foi tto rápido como era 
de esporar, porque o paoiaate ji apreaentava gran- 
de edemacia na parte atacada palaa picadaa do 
ophidio. 

Pinram-ae entio IcfSes do próprio parnangana- 
to, administrando-aa intamaiaenta o bjidralo d« 
eloral. E tal madlasçlo foi suffloientfl para que o 
doente aa raslabalacasie completamaate no Hm da 
poncoa diH.> 

Lõ se na chronica mensal—Lucroi e Per- 
das por Sylvio Bomero e Ararlpe Junior: 

«Por mais que se mo queira faltar desaã 
cousa estraaha que se chama politica brasi- 
leira, é impossível abrir a bocca para dizer 
uma palavra sequer sobre o pobre império 
americano, sem esconjurar desde logo a lepra 
que se lhe agarrou ao corpo, como invetera- 
da syphilis aos ossos-de um velho devasso. 

Deixemos para o lado as antigas datas, en- 
vergonherao-nos anto os acontecimentos re- 
contes; para cobrir-nos^de pejo, bastam óllês; 
baiita-nos memorar os erros, os despropósitos, 
as misérias da ultima situação politica inau- 
gada em'Janeiro de 1878... O paiz tém sido 
testemunha d'essa dança macabra, mais ex- 
travagante do que a Dolsa doa tümonioi do 
grande lyrlsta Uranmor.., IMzêmoismal, a 
oacâo tom testemunhado esse fandango re- 
{'Ulsivo om que os grandes chefes do pactido 
iberal ti^m cambaleado dos erros para aã pror 

tervlas, das tolices para os en^dos da advo- 
cacia admiriittratiwi...' Ha seis ánnos que o 
espectáculo nos contrista. B sfio élles os ho- 
mens da rffar.i-M oa reoalução, que derènuM 
agora chamar—da mentira e.da eontradi^ãS, 
sao elles 03 notáveis protògwiistM eà sceòa. 
NM agitaram orna so- qaeatio.Mmporiítütta;; 
BZo'resiplTenin um s4' pnÃlãÃàVàqspidosò > 
cevsiráin-se'da. presnmpçoasjê. d^MÍtMJuü.'se 
Mterilmênte.entira «■ InteroMt'oecitltma- ás 
preoèénpiíçSe«'^ãrabM«:: -.--;-;. 
'- Nlòmnbenm'1ronnnUr.:Uiá'lM'd^ 
ma «leitonl, poriíii» « qôa' aos- '(Aertu»m é 

—      — ■ ^~— •  --■ , "^ 

'mánca.edesconctiavada; nSo puderam resol- 
ver a questão dos impostos provinciaes, por- 
que as decisdes levadas pelo ^telegrapho só 
tém produzido a anarçhia ; nSo atinaram com 

ram ultimar o código civil, porque até aqui 
nao tem'passado das. commissoes^míítias',' não , 
discutiram o negocio das Missdes, pOrque anr 
dam ainda hoje com medo dos couraçados ar- 
gentinos ; nada resolveram de sorto; masli- 
zoram o UIIHíIVIÍOdo gaz,-oosíiueitíodaCopa- 
cabana, a pnUwAidu Xingu, e décreteram no; 
parlamento a innocenctu do sr. Sinimbu nos 
negócios do Banco Nacional .v.. .Oh! isto. &•),, 
zerara elles! > "        ''. ■■-''t-T^íi: 

Tribunal da Relacísa      • 
Hontam houvo aoasSo extraoi'diQaria iiaqaallatria ,: 

banal para julgamento do sais aggravoa adiadas por. ' 
falta de tempo na sessSo da véspera. .'^ /■ 

A viuva do primeiro professor do canto da 
diea Adelina Patti, madame Sophia Matizoc* 
chi intentou uma acção contra aquolla, om 
Nova York, aflm de receber 3,ll0t) dollars, 
que oa parentes de Adelina Patti haviam pro- 
mettido ao seu iniciador artístico. 

A grande contora foi condemnada a pagar- 
a somma exigida, mas isto n3o é o peíor, O 
compte rendu dos debates .judícíaes revelaram 
que a diva não veio ao mundo em ISIS, mas 
sim em lt^38. 

Em vez de ter 4l Janeiros, como dizia, Ade* 
lina Patti conta, pois, 45 ; a bagatella de 
mais 4; 

Hoje, na Igreja doa Remédios, ceUbrar-so-ba.a 
fasta da Padroeira. De manha missa cantada,-a 
tarda proaiaiBo, a a noite lltamina;ao. 

Antea da prooissio a contraria dlatribuiri algn- 
ícaa cartas de liberdade. 

..1 ...4.. 

'■■ í:f'_ 
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Em S. Francisco da California realisou-se 
ha pouco um torneio de Itelleza. 

Os juizes deviam docidir entre as concor- 
rentes, nao sò qual era a mais formosa, 
mas também qual a raais bem feita do corpo. 

O lugar do torneio foi um estabolecímento 
de banhos, ao qual as concurrentes compare- 
ceram apenas vestidas de tanga do côr de 
carne; e se ostentaram dentro d'agua, fazen- 
do diversas evoluçiies, estando os juizes em 
uma archíbancada ao lado com o lapis e pa- 
pel, a tomar notas para os seus juízos. 

As senhoras que tomariíni parte nesío tor- 
neio, eram em numero de oito, cujos nonies 
sao os seguintes: 

Minnie Palm , Kato Castlelon, Ida Smith, 
Lillic Grui),  Ifeue Perry o May Stembler. 

Tiveram igual numero do votos, para ven- 
cedora, Minnie Palmer o Kate Castleton. 

Dü.scmpatou, em favor desta ultima, o jor- 
nalista Young, redactor da C/ironicíe,. de S." 
Francisco. 

.Requ«plmeiiloH despncbados pela 

7 Dí JUNHO 
De Sarpi Nicola, Bonanali ['raaeisA e outros (3' 

despacho).—Provam os supplieantes qae aa acbam 
empregadas oa lavoura. 

—Do dr. João O.iorio, pedindo sar naturaliaado ci- 
dadlo brasileiro.—Natoraliaa-aa. 

—De JoSo Corrãa a oatroa, eolonoa portngnazaa, 
pedindo pagaiuaoto do auxilio qua a loi conceda.— 
Informa o thesouro giruvincial 

—Do Antoaio Salles de hligalbSas, 1' sargento 
CO corpo policial, pedindo ana fé da offlcio.—Como 
requer 

—Da JaBB Manool da Fonseca, furriel do corpo 
policial, pedindo sua baixj por canolnafio d« tempo. 
—•Idem, idem. 

—DJ Manoel da Madeiros Simas e outroa (2> dea- 
pache). - Ao thenonro proviaoial pura fazar a entra- 
Sa do auxilia pedido nos termos de sua informasse 

a 5 do currents, sob n. 830 
— De Franciaco FelicisDO  Nagrüo,  professor do 

bairro do Toeitra, padiudc 3 meias da licaofa para 
tratar de aaa aauda.^Como requer. 

Diz O Cruseifo dn SiU, de Sant'Anna do 
Livramento, que pelos srü. G. Feldmann o 
B. Corrêa, forio (encontriídos na fazenda do - 
Sr. capitão]Corrêa; nas pontas dos Curraes, 
quasi na linha,. dohtro de uma profunda an- 
ga, alguns ossos pertencentes a animaes 
anti-diluvianos: um femur do tamanho gi- 
gantesco pertencente ao megatherio, e um 
fragmento da caixa óssea do um clíptodum 
claviuulai-. Esta ultima é toda formada, de 
Sedaços oetogonos, que ao menor contacto so 

espadaçao. 
« Segundo a oplníito de um medico, diz a 

mesma folha, que examinou os ossos, nilo 
se podo precisar a quantidade de annos.que 
estivorüo sepultados estes ossos. ^ penas o 
mesmo medico afürma quo o animal, a quem 
pertencia o femur encontrado, media dezoito 
palmos de altura.> 

Communicam-Dos o seguinte: 
«Um dos engenheiros ajadantee da Repartiçlo de 

obras pnblicsa. apresaaton ao director ÍDt«rina da 
mesma repartigSo, um» conta d« SQO legou fWtss 
«m O dias. 

A ratdo de 3S009 por légua importou a eoata em 
8WÍ0O0. ^ 

O ar. direotor Interino nlo quiz saslgiiai' a ordsa 
d« pagamento per aehar «icrbitante a mesma con- 
ta, obrigando o engenheiro ajudaato a prerarlqaé 
f«i «•''390 tegona eD'9 di«a.n ■■ }';>;-ò:^í~S' 

Se esta eommonicasBoé verdadairaesú MfsnUsi' 
10 é o mais notável andaríJAs do aeanl».   '' 

aWIegMit   Saíal...^ .   ,-,.■.:,,:.:._:-..:,- 

O nosso distinctoamigo dr. Pi .'A.'Dáíra~.' 
Rodrignes, enfermo ha dias como'noticiamos, . 
ji se acha, felizmeDte,desde hóntem em frán:> 
ca convalescença. 

.Parabéns- 

" "■■«teiara'ltt^iii. 
Obaarv*t>e« f«itaa íMla eamuMhia Oaàlãtèira '•' 

Bnioloa no dia 8 da Janbo da 1883 
LaUlod* »• 3f 68" S.   Lengitoda «• ÍS-.dft" 

•itU, d« Q(««iriéh    Altar* aeima do prtMMt^ dó ' 

■atro^^feguürado «aa polagedaá JacISn 

Vabnahrit). 
■■-f^:'- 

' >'-:~» .-■'•.'»-Bh'. ■»'«lii|wV. 

'§a&Í.^^íMSim-i ^j ■;■■-(- - ■.-. '-■-'í- -ií ;••■ '■'- ^^^^^V^---->- ■■■-!■■ 'i ■'■■ ■ ■isÈí&èí 



E!R«lii|OJlvpe -.^   ■■'-■■>:■'■■'.■,<' 
■-''-'SviTXVi'-VLiiV' ■-'"'■ 

fíbilia-qiie^nomftliogVtdáMgiraen-ivirain/qú^^^^ 

rogavSooft-I^^OuIaMOdsDirBftadBBUoapiUl^polo .«."O'aaertodo.Bnas fllhoal!.',.. v-'      . ...:.;,: '.:.■■   ■' 
■■■■■'■■-■—■      :■'--■ , «O.qua fibtt afflroiado esllTlB oonmjiflQoia' de ÍD- 

lo%,e>U;' Bicudas .«Igons.èBpiriloii' iadeaisos o 
ja&to BabsIitíHÓ dr.. Vidãnto M|)ined«..âB.FreUtB, o 
B9gnint8 —"oontra oánainóilvrs':. - 

c Na prinelplo'do aaáo. matriéalám-gB partas 
praiouçaBs deoadioadair», oluaoaota, oitonU, earn, 
uantu s õiaansDta sluaQoa. ■  ■    . •■    \   ,.■'' 

< Gl<sB>3U nii;a<aia, pocéin, «ò « slmpúsmante o 
auidado da aDDqui<itarBmamaposlfla mais aomiao- 
da ; a pravaaeia da ílrmuraoi um diteito.quB é D da 
/azaram uata aã tta ilg aaaa Uativa, apaiiAa daalro 
dan matorius etpljaadai, • ds tal ax\a avitaram ai 
difUouidadaa du axima vago, qaa Bacia inalootaval 
Bom amatnaula. 

< A matrianlB QSO sígaiflas, por aaaBBqaaaaiai o 
ãamproiDUiiD da íraqaenola a oorisipoodanta e<- 
tudo. 

« AB.aalaa ahi figam daranta o anno proBaradai, 
ao muito, por matada ou nm terga doa tnatrieo- 
latloB-i' 

« 0« romtBSDD vSo á«Bi«t]rÍiisxpoi1fl)aB dou paltOB 
estracgeiroii, vfia servir ampragoa pablíaoi aa cAI-ta 
ou aiiuQile ; vSo Bar joroalimas ; vSa dirigir, a 3a- 
ciodada qaa auda muita daiaaaimtahida ; vSa nor- 
rigir 09 arras da liáomnldada cam aa litBoB amada- 
rsaidas du quam eouti lit a, 20 anaoi da éiisteaoi»; 
vBo tomar EssignatiiraH do lyrloo, na oflrta ; vio 
aagnr, visjar, divoriir-sa, fizar tudo, emfliii, maaoi 
ftaeititir í.i aulas am qua astao matrioaladoB, asom- 
panbando-as com OJ davidoieatadoa. 

< Agaim aguardam a astaplo doa aatoa, tampo am 
qae para snpprir o aprovai t ama a to qne abaoluta- 
íCaenta nSfj   iioava,  Boodorram-fla do  auipanho qaa 

' tudo ii3aammatta> 
4 Neaaa qaadra inaommoda a aalamitoaa doa «la- 

mas ãda o lánta em verdadeiro  estado da BÍtlo e de 
apoqaenta^ao Inintanomptda 1 
,« Elle oSo tem libardads da dormir í DSO tam lo- 

^'oago para a9 refaicOas : aít tem permissEo de adoB- 
dar : em toda parta e á todo tampo o proenram : no 
lar domastiOD ou na roa ; naa horaa matinaea, no 
tempo do reponaoi nas aalaa doa azamsa, no trato 
da outraeooanpaeOiSi om qaalquar logar aaampra 
ella esbatra-se eom a aolioitaplo verbal eu oora a 
aartBi qne engendra mil motivji para padiri raoom- 
loeadar e. utâlmpdr a banavolenela I 

< Este aiumno deve aer \itm SDoaedido DO aoto 
que tam de faiiar, porque ó pobra a praoiaa do par- 
gamlobo para viver l aqaails deve tar a mesma lor- 
tB,. piirqee é rioe e nSo vai faiar UBD da carta, aae 
assim nSo dasdaara: am outro nSa fdde noffrar da- 
aastra asadamioo parqua isso importaria a morte de 
pesson da Camilia, gravomente enferma, a assim ao 
inlinlta, parque o empaelia é o Prothsa que vasta 
nttlbscBs de Mrmai pica as anas sadac^Sas. 

ir'Todo) entes inventos, porém, nEe protegem a 
igaoranuia. IBSO nfio I 

< Os aãlbades todos por quem os padrinhos Im- 
ploram a bauovolenaia oaa lentas, estudaram muito 
durante o anuo e aio moçoj da talouto. o qne aim, 
aoíTrem da uma timidez invenoival ; o Bystema ner- 

- voso á-lbes de ama aea»ibilidada tSo delioada, que 
o apparate ds am aiama publiao eavaaia-kbas oes- 
rsbro 00 pib menos relut i, matade, on á om tarjo, 
aquelle celeiro tSa obaia de fruotes da nm aatndo 
conNoienaiosa e aturado. 

< Mas porque uSo resistam os lantae ao am- 
panho)1 

< B' cortamante esta a psrgnnte que aurga^ ante 
OStas DoesasoliserTSiifias, tanto maia qae pasiliva- 
meote sa dii, que o oorreotivo di falta de froqoon- 
aia e doaorrAspondeute estudo i o  rigor DOS actos. 

4 E' faiilimo dizer-BB, ma^i cttola muito [aEsr-sa. 
< Toroa-SB preoiso deucoaliacar a naturefa bu- 

mane, ignorar a iedole da noaaa sociadade, aiqae- 
cer cemplotamanta oa aaaaaa ooatumes,pOr da parte 
n verdade, qne á a benavolencia do3 uosaos hsbitos 
para assim talhar um ragimen de annino, qne pro- 
duz mios alumnos aos centos o depois eouvartflr D 
lenteem uma eapaoie da Rei-Harodaa. da alfatige 
em pnnbo, para degoUar oa innosontea daecienoia; 
fazendo muitaa vezes violenoia ao bra o próprio eora- 
(Eo, arrastando a malqaeceega e o ódio que fieam, 
para todos os dias da vida l> 

DepoÍB de ootraa muitas aoDBÍdeca;Ses no mesmo 

aantido, cooclna a dr. Vicente Mamada pala nesas- 

sidada da uma ra'orma. 

Eia a altima parte da Memoria: 

<Todo esti pelar que antas do decreto, atã a dis- 
ciplina. 
' «I'eior sim também qnantoi diflsii^ilinai e assim 
devera da ser necea seriam an te, quando é corrente qua 
tanto maia mszorro e ignorante ã o individue maia 
petulante o audaz torna-aa—maia aploamooose- 
quencia para a iasubardinaçSo e o tumulto. 

«Qaem entrou neala Paeuldade tia vinte annoa, 
ha dez aunoa&.traz e hoje aqui penetra oom aa ra- 
úordacSos do seu tempo. Julga QEO aobar-se no mes- 
mo estabalaisimeato: a indíscipli.na e a lioenga qae 
elle enxerga por todos oa lados o anebem de eac- 
preza, de deacon te ntamento. de triateza!... 

■E o decreto de 16 de Abril & de facto, bem in- 
tanai on ado embora, uma das oansas dease lamentá- 
vel estado da cousas. 

«Eile pAde receber e merecer ava;3as todos os 
bnnoB em o aunivareario aeu—preatadafl pela mo- 
aidade enlhnaiasta e inexperiente, que D3O sabe de- 
finir saua próprios intereasas; pude aer o tbama 
festivo das marobaa auip fi'imbsavi^ e doM fogoa oam- 
biantes dos rapazes folgazQgs; mas no duplo ponto 
da vista em que o temos considerada, ella oarraga 
ha muito tempo com a condemnsção dos bomena, 
qna aa interessam pelo bom  ensine a  doe  pães de 

PARTE COMMERCIAL 

(. Do tMtW MTTttpandtiit* «"l SanUt ) 

Santos, O da Jnabo de 1833. 

O marcado do anii esti flrmo e «ativo. 
Continaa a procura e nSo se  desenvolvam msio* 

raa Bcgoaios por cansa da  firmata dos posiaidorei. 

Venderam-se-hoja ainda 8,001  laaaas foa preço* 

qae ootamoB. 
Snpariorea 4$IO0 a 4)^00 

-      ' Bona 3»800 a 4)000 
Hegnlarea «lOO a 3»700 
Ocdiiurioa 218» a 3»300 

,'   OdapesiloA de 300,000 aaous. 

NÕ Rio honva timbam mofimeato importante 
*«ndBndo-sa-eBrca da 120,003 aacca* em tree dias • 

"tndopi» as BatedoB-UnidoB. 

-11, 

\: ■ 

■■■■■ ■'..■■. '■■      - CAW 
:   fintradai pala «atrada da facca 

. Die 8 de Jnnho 
■ ''Desde o dial doma» 
.   Tamo médio daa entradas 
dUriaa 

K' nalpBriodo em 188* 
.traãaa da t daJulhoa 8 i'l^f^'^. .„^ 

n-, iB)»_iBS3 l,90o.23t laceaa 
.bl i|Ml pariedo 1831-1882    l,a70,3J7 aaesia 

£I0,83e klloa 
1,631,510 kUai 

' 3,6n3 atesas 
3,656 eaeaãa 

« 

': iRenaítneni.»» 

Dt  tft.T daJnnha 

'lf*(nea«o panode am ISSZ 
UMA lie   üAKIM : 

.'■.DUO' ■    ■■,--'■■::-';:-■-.■ 

[ Ha auaiã* pírloíe #■ «W, 

12fl!733l91rt 
31:ia«|H2 

157;922*7Í8 
17í:090|65l 

30:-08|3ÍO 
«978*503 

37t0aS|803 
3«:711|0M 

nimio-pradentà>,aa nSo aaimim i.;fBlÍBr franó.i e 
poBitiísmnntfl i : íaíipQitft.,-reõaiÓBDs .do deitarem 
mflos saorilegaa na Arca Sauta q'ãa encerra á subli- 
ma ideado easino livre ^eefiõee ódio rat roera dar», 
dizem ellest .. ■ "   :  :     ■■."■.■■•.■",'"" 

«NSo, absolutamente! nlo'falíamos contra'e'éa- 
Binojivra! apptaudimóUo e da corasao dosejsmol-o; 
mas o arro nunca foi o caminho do progreMBo. 

cConhecal-o e reapaital-o i'nmi íriqua^a indas- 
oulpavell sosialmente faljande á um «rime. 

«Oonfassal-o oom franqueza o rapudial-e é uma 
virtuda: para oa homens de estado—é um imperioso 
dOTer. 

«De ooBtaa.paTa a verdade nanca jírnais ae ohe- 
gou i perfeisSo. 

■O dia 10 de Abril correnta pansou some pasaã 
um dia qualqaer burguaz; aerii quo a mocidade aoa- 
demioa camada ji da oomprabander oa seus varda- 
dalros interasseaf* 

«Tamoa ooDolaido.        i 

Gompanbla Ituana 
Movimanto do trafugo no mez do Abril de 

1883. 
Tvoncn 

Receita .   .    ., .   ,   . 
Dtíspeza   

Saldo ."   . 
Saldo ds Janeiro a Marco 

28;755$07O 
17:9J4$270 

10:810$800 
S9:3-(h$650 

40:199$ 450 

Receita 
Ramal 

29:844$ ^60 

InHtliúitó de ^VtlHcoa 
,_ .'.Consta' qüo.a cdmtnigsao:.'do..mo,iíumQnt.o:do 
Y-pimnija' 'so.offurecêrii;.": áo' govõi-jio ;pái'a>'to- 
mar conta de- 30',orph£[da tfaqUõUè estabalo- 
ciÜHento',^ alimòiitãndp-oà' ü-.inetruiQdçHia ~*^" 
cõp^ dai.quaiitias'destinadas., pára, á manii- 
tençao.dãifutürá.escola.agncola.'.;-'.V^-;'.-. ■\;, ■ 

', Consta, mais' que,, pòr. pedido 'daínesmã 
commisaaoi'. ò divootor dáquélie aatabaleçi- 
mento orçara a despczacòm a alimentaçito e 
íastrucçilo doalOO aprundizus om 25 uontòs 
de réis. 

O  goyerno da província ainda tiSo toraoii 
resolução alguma. 

 mu 

Lfl.-se na Ordsm, intorussante jornal politic 
co^acaddmico, publicado n'eiita capital: 
,     « Os. LIBEl^AES  TULOADOS  POK   LIUERAB. — 
Pedimos vénia á illustrada redaccSo do Cor- 
'■eio PaiUistan-i, pela transoripçáo ,quo faze- 
mos do bello artigo do cpigraphu supra. 

« Escripto por müo do mCstre, o frisando tao 
bem as inc^heruncias quu à cada passo assig- 
naiam a situação liberal, nao pudemos resis- 
tir ao desejo de dar a nossos leitores, o ense- 
jo dl) aprocial-o 

«'Esperamos obtar a vénia pedida. > 
Agradecemos a redacção da Ordem. 

Renda do ooi-i-elo dn ppovlnciia do 
». Puulo 

(Meíde  Maio-^esercicio de 1883—1883) 

Despeza .........    13:152$290 

Saldo  
Saldo de Janeiro a Março 

16:6J2$Õ70 
40:266$300 

SSiQSSÍsTO 

Forro-via Ituunu 

Da digne inspector gera! da linha, dr, Eiiaa Fana 

te, recebemos hontem a BeguLnte eommunias;Io : 

— «Commnniea a essa iUustrada redaogVo qne 
daa-ae hontom ne tram mixto, que parte de Jan- 
dieby in 10—45, próxima ao kilometre 9, o dea- 
earrilhamante de í carros e um wagon. 

«Motivou aquelle inoidenta o ter um boi pulado 
na linha quando passava o trem. Nada absoluta- 
mente tomos a lamentar, Banio o retardamento de 
oareade 3 Iioras que tiveram todoB oa trena.■ 

ADHIHISTBjLfXo 
Voado, do BalloB .... 
Carrespondciicia de porte 
Avaignaturas . . . . - 
Premio da Baques   .    .    . 
Multas  
Fi'anqoia de jornaos    .    ; 
Veadas do joinaasvethus 

e pBpais ieulaiB.    .    . 

'Em igual meu —eiorcioio 
dolSSl—i8Bi.    .    .    . 

Em igual moü— exemicio 
do 1880—81,    .•■... 

Sociedade I^^ibeftndora 

Da uma commissao commercial recebemos 
a seguinte communicaçito: 

«Hoje {domingo!, às 4 horas datai do, 
no salSo do Roa! Club Gymnastico Portu- 
guez, reunir-se-hSo os empregados no com- 
mercio desta capital para ofim doorgaiií- 
aar-so uma sociedade omancipadora com o ti- 
tulo—Caixeiral Libertadora,-» 

Reinmo da loteria da Kitheroy s. 318 A  aztra- 
hida B 9 de Junho da 1883. 

(Teleitramma reeebldo pela casa Dolivaas Nunes) 
5021  2O1OOO3OOÚ 
1133  10:000)009 
5910   ;...... diOOOSOOO 
1114  21OOOÍOOO 
4103  1:000$000 

109   ......    . liOOOÍOOD 
5307  800*000 
2351  SOnSOOO 
147  sooínoo 

4121  aootooo 
2611  500*000 
2099  500ÍOOO    , 
475')  5001000 
370  E.£)OtOOO 

1533  500*000 
290Í  5IJO(000 

Reuni Ao republicana 

Hentam, a  noita, na  raaidenoia  do  dr.   Rangel 
Pestana, reoniram-se os eleitores republioanoa, e, 
por essrntiniu aeoreto, eacolharam o candidato pelo 
1.° dislrioto a eleiijSo de Ontnbro para membros da 
assambUa provincial. 

Por unanimidade da votos foi  esaelbldo  o ar. dr. 
Rangel Pestana. 

Importância       Total 

518873370 
3118340 

3*300 
.-a* 100 
12*100 

793*410 

■    37*390      0:785*130 

0:740*710 

5:759*300 

AOENCIAS 
(Mei da Abril—Bxa raiei o de 1882—83) 

Venda da B0II09 
CerreBp.imdeucia do porte. 
AssignãturBB  
Hismio de saques.  .    .    ■ 
Multas  
Franqui*  doJornaos  .    . 

Em igual moz— oxorcicio 
de  1881—82   .... 

Em igual mo:!— oxercicio 
do  la.-iO-81   .    .   ,.    ■ 

Vales posfnoo emittidoa 
paio correio da S. Pnulo 
pagos no do S. Paulo  . 

15:781*900 
417*180 

6*000 
5^300 

12*010 
183*400 10:405*830 

15:070*620 

13:931?380 

; .■pelo'expressode'hoiitem': .■■^■'■■''■"■,..:.■   '[■ ■■ 
[■'■'■''■ ■i-'-PAOX^'AMWCK-TO^^ 

'■■:"■■";■. '.'Sêoado, 
'. '.O sr.Bafilo.de-Mamoró justidca úmreque-. 
rimoQtO:dó ordiàm/-'."-";-' ■,;:';'.:"'.'      '.- .'"'..'■' 

^rocéde-se a >yotaçao:de; alguns' cre.ditòs è 
fifíò.eato3'appcõy(ídi)3-'   ..■.';.:'■ -■-.■■.■.■..,..■■; 

Camaru dos de)püiada|i,< 
■„ Foi regeitada a pensáb cijacedida pulo- go- 
verno a viuva do üiigenheiro Vásconce^los 
morto esmtkgado no tunel da Ssrra. 

. Di8cntio-so a iiiterpellaçao do sr. Pereira 
da Silva ao ministro da agricultura sobre a 
estrada de ferro do Petrópolis. 

Foi adiada a discussão do projecta acaban- 
do com as adjudicações forçadas.    ■ .'. 

Constava que no despacho 'de bontem se- 
assiguuria o decr^ito nomeando o sr. dr. 01i- 
vuira DuUo para presidente da província do 
Paraná. 

Despacho pelo ministério da agricultura 
. língenheiro Francisco de Siqueira Quei- 

roz, por si e em nome de outros, pedindo pri- 
vilegio por 90 aunos, para a construoçao de 
uma estrada deferro, com garantia de juros 
de 6 % ao anno, partindo da cidade de Ara- 
raquaira, em direcção á.,colonia miÜtrr do 
Itapura, na província de S. Paulo; e bem 
assim para a navegarão fluvial, a partir da 
mesma colônia até Matto-Grosso.—Indeferido. 

:_..- U. •. ?"5 ■'!0|K°»'. '.'f«fnlatÍíedf|vjBO;%Bif^JiJj^ 

 . — transporta ;»BrinamBredo •.:;íK.._ 
trarinini.ehãpa.qne indique o leivlpo ãane BaJee-""iç.iJSS 
tlB». 'j     '   ■   .,     '    ■■!.■;.■ ■   .■,■;".■,•■■;     ■    ■-..■V,-.'-     ''-lA-^Á 

Seeretirie da.Mmart''man!èÍ|;^al d* 8. Pwlo"'l'd«-: -'^^ 
.JDBlio,.del88.3., .■ .■■■..::-■■..■.'.-..■■■■.■. ■-*■■.■",.■ ■■-.:',!* 
■■■.'"...-  ■ ;'.. o! •eeralBrlo,' 
0^ A ntonio Joaquim: da OM* OuJaiarAt - 

'^■^ 

m 
■:.'^-. 

EDITâSS 

Caixa tScooonilca. e  Montas   ttts 
@oGciai*ro 

O mürimento do dia S foi o legninte : 

Caiaa Sconomica 

32 entradas da dapositoi   - •   , 
15 retitadM  de dtteB   .... 

Monis d« Saacerro 

5 empréstimos Bebrapanhote*  . 

l:379ífK)0 
1:8031747 

173*000 

Roupa branca 1 esiia a B.iokhatiier & Lato. 
FBiTagaD8 4 0>ixai a H. Blonk & I'mSo. 
Trigo 10 i!3Íiai a Joiá Vai Piotn Mello. 
Camisas 3 oiiias a Paulista & C. 
Objaoto* de relojii^r-i 1 naiii a M  Gcumbioli. 
Lieor O cB'xas n   Pinto & CardoBo. 
Livras l e.iixi a A. L   Qirraut & G. 
Baralhos s mludeiss 6 oaixaa a FíBchar, Fernan- 

Ferragens a drogas 3 oaixis a F. da Soaia & 
Peixoto. 

Fazendas 1 oaixa a Pereira Qaimiraej & Q. 
Calfsdo 1 dit« a Jenu Barrére. 
Chimpagoe 10 ditsa a Z  Bulev & C. 
ObieotoBde ahiiialairoS  diiB< 4 O  Píambeelc. 
Objaotoi do ditii3dilai  a  C   WiUminn. 
Fazandai e miudeiaa 8 aaiias a D. Riiiue 'ia Silvn 
GaTaiiis 1 oaixi, objíetaa da eisrijitario 1 oaixa 

A C. Peixoto de Mello.& C. 
C.ilfad.ie tecidos 3 oaixaa  ali. Ueise & C. 
Drogas 1 eiiiaa C. Martina. 
luiiramenlOB de pbysica 3 aalisa ao praiidante 

de S. PB<>1O. 
MiudaiiB 10 vnlamai a Oaaoud & Haano.. 
Vinho 40 esties a D  Rejae da Silva. 
Licor 1 eaiia a J. C. MarlioB & 0. 
CamiBBB, teeidoia p.ipel 3 sjiiasaD. Roque de 

Objèctm de easlairo 1 oaiia a Vlava Õanin & 
Filhus. ,.    .„ 

M.inteiga 10 caiiss a F. S. Hampsníie a C. 
M<>d:ie I caixa a Blocb Frárei. 
ObieotOi da obapeJairo l,oaix« ■ A. Lenba & C. 
Modas e miudeiBaS uixas a entam. 
Calcado 2 ojiiBs, faiBadea I ciiaa, objetios dn 

obapaleiro 1 caixa, maniaiga 100 caiiafl, ohampagna 
85 eaiiaa a Ooye Mattos & C. 

Modas 8 oaixBs, *lnh<i 2 barris a C. Le«7 & O. 
CigirroB 1 caixa a Bley CarqDeita 
Ferragem i ca<«a, eat(*do 1 aaixa, eaponjiB 1 

voleme a Ri-mpe AC. ■       ■   . „ 
Vinbo350 CBixsB e 10 barris e Voekerodt & C. 
Vinh" 8 barria, ongo.io 1 naixa a A. C<>rbisiec. 

■   Tíipsloe 1 fardo, qeeijqt 30 caixta a «rdam. 
Queijos lOoaixBB a Nothmaaa &C. 
Ditos IS caix B n A. LealiB & C. 
Arame 1 vulnme a L  Irmio & Sampaio. 
Papal 3eaifaa a F. Kereinles &C; 
Faienda* 8 eaiiasa Rampe & C. 
Arm.iB 2 caiiBB, papel 44 fardes eOrdam. 

' Bitter 10 bsiiBB a liaae Bsomar. 
Papal II fardes ■ Qaya Mettoi & C. 
Diio 10 fardes a 3. Sieklar. -, 
Fomo 1 oiixa a oídam. ... 

— DaLiiboa •  '      ' i' ,■   , 
Vinho 50 QoiBlOB a C. AMUÍD&C. 

Dito 85 qeinlOB a  F. LBIU & Irmio. _ ^ ■ •• -   ■ 
CaMt»»tB0«««a»«Oojêíla«oa*C. .,-■";.■' 

■— ^—'" — ' ■- '■; i' ^',.7i-'. — 

'''■'r-'y'  ■;.'.■'■"-.'" 1 OMp«s*e»  ''~^, ■.''•'~'í--'''''\U 
'■'■' ■ Bln'8 de-Jamh"o-"-■■"..■''■ ,.•-':<", 
Haw-Tfork-Vaper ingUi Bumirtd* :     .        . 
Helwe"!ir*EilÍ..l.VJS^eaeíe. te «af4 &».■» 

Parts, filo .Tunho. 

Nacamaiados deputados foi fjíta uma interiiel- 
laclo no governo ínerea de sua pnlitioa para oom o 
olero, Dipois de dadea aa explia»(3)a pelo governo, 
a gamara votou uma ordem dò dia deaonflaD;:a, ap- 
provando a poLitioa do go vera o. 

Berlim,?'de Jusiho. 

Namorosoa opBrnrios de muitas oRisínas astSo em 
^reva aqai. 

O motivo á nlo terem os donoe das refaridas offi- 
cinas BOcadido ae pedido de aagmenio de ealario. 

He te logram ma de Paris, publioadii hontam, onde 
ae diz qne < um padre misBíonario franuez foi des- 
rejpeiiado >, deve-se lòr ~ foi deaipUado. 

(Agencia Savns.) 

Havre-Vupor fraacei ViUe de Ceirà : 
Augusto Leuba & C, 500 siccai de oafé ao vetor 

do 10:500*000. 
Han.burgo—Vapor alInmSo Hamburgo t 
Theodnr Wille & C, 20 Bueoas da café Bo valor 

da 420*000. 
Hennquo Bey.-odt, 20 aacaa» da dito QO valor de 

420*100. 
A.Trommal& C, 1,032 «asm do oafa, nn valor 

de 21:472*000, li ditaa ess. ilha no v.ilor da 144(400 
D. Peinldt & C 2,000 saccss de oafé bom nu 

valor de 42.000*000. 
Ü. Vinz & U., 700 assoa de dito no v.ilor d' 

14:700*000 
Voiilcarndt & C, 54Q saceas da dito no valor de 

11:405*008. ,     ^ 
A. Tr-<iamol & C, 53 eaects de dito 00 vilor da 

l;I56$n00. 
N'w-Yo k—V.(pi>r inglez Ho-n'ioldt -. 
Arbucke Brothers, 1,513 saceas da oafé no valor 

da 31:773|000. 

Movtmeiito do porKo. 

Sthidat niidia9 de Junho 
Rio da Janeiro -Vap >r naoienal 3. ioii, 289 toa- 

neladas. oapitio Antonio da ROIB, oarga varloage 
naroB. 

Havre a asoalaB—Vapor france» Vílíe de Ceara, 
1539 lonnelad^ia, eapitao CurblB, Cdrga oafé. 

 SM ■ ■;  

IWoElclnn murlllinaa 

Vaporei   eiperadat 

Ria ite Janeiro, Ride Janeira—12 
Vaporei á sah>r 

Samburgot Hembariiu o OICUB- 10 
Ria d« Janeiro, Parlas do Stil-12 

Concurso 
Do ordem do iltm. ar. inspeator, fago pnblioo que, 

durante o prano de 30 dias, a eontar da preseata 
data, Aaam a eonaurRo quatro vagas e xis ten la a nesta 
the^fenraria, sondo tree UB 3° eaoripturario e nma de 
pralicenta. 

Os aalaaes praticantes dosta rapartieto aSo oa 
únicos que poderio apresantar-Ba ao Bonoarao doa 
logaras de W eaoripturario, e sã no oaio de veriS- 
oarnm-B" aa bypothíBBi do artlgol8 do daarate n. 
2519 da 14 da Marga de 1360 á que sarSo admittidas 
pas90as estranhas. 

As matarias em que tem de ser argaidos oa oan- 
didatoa aoa lagSires na 2> entraaoia alo aa segnin- 
tea : appliaa;£o da arithmetioa ao oommaroio, oom 
oapeiialidadei radac^^o da patioB e lúadidas, calculo 
ds doBconlaa, juros simplns o compo.itas ; thaoria de 
cambiOB e auas appliascSes ; theoria da eseriptura- 
güo mercantil por partidas aimplea o dobradas, eu as 

iraducçfio 
ri no í pios 

-    -    . i algebra 
atá oqaaySas do 2° gráo, devendo também sujei- 
tar sa aos exames das matarias de 1* entraneia na 
fdrma da obaervagSo 4' da ordem de Thosouro Na- 
oional, n. 83 de 14 de Maio ultimo. VariScando-se 
as hypothCBUB do sobredito artigo 13, caso eate em 
qua poderão ser udmittidaa peseoas estranhas, de- 
verSo estas aujaitar-ae aos exames dae BObredilaa 
meterias e provando além disso que tem bom pro- 
cedimento a idade pelo menos de 18 annoa. 

Oa BoneurrenteB í vaga de pratioanta dererSo 
apresantar estas nltimas provas e mostrar que tem 
boa letra e aeubaoimento perfeito da língua nasio- 
nal e da arithmotica até a thaoria daa propor{{iea 
iaolasivamente. 

Thezouraria de Fazandads S, Paulo, em 9 de la- 
nho de 1393. 

Alfredo Thcotonio di  Costa, 
2° escripturario, encarregado de einadienta. 

3—1 de 8 em 8 ds. 

Hn:nGA,oo OB 19. I>AVTI.O 

SEtlBROS PREÇOS UNIDADES 

% » MdalSUlM 
Xoncinho    .        * % % >   »    ■ 

7#500 91000 »60 litroe 
BatBtiüha   .    •   - 31^00 4141.0 
Batat» deae.   .   . 1 St400 
Farinha .   ■   .   • 4(000 4tS0J 
Dite da miUu.   . « 31800 

Milho. ... 

«iam StSúO 

n2M ^00 
PelvilkK'-  ." i-,. { aiooo 
Cari .   ■ '•' .*-. •. I xisco 
Aipi''-, • > ■ ■ ■   - L L '. uu.'. 
Laittai «...v '• '• t « VM. 
0»«i .   . .r.' •:• $Mt3 IHl 4uU. 
Qaoijoe-.' v ' • - . ■ »-■ ■ «m. ,■■   ■ 
St   .   -   .:.. . k •-..' ;.*■■-■■ '•Ub . 
rR.ed«.-5»S0) l ■ ■■■y :■'■ ■-'■ ^   "V-"    ^         '- 

De ordem do exm. sr. dr. presidente da câ- 
mara municipal desta capital, por este, inti- 
mamos, a todoa os negociantes subjeitos à 
correição, de que trata a lei n. 13 de 13 de 
Maio de 1878, no art. 6' §§ 1° 2° 3° e que ti- 
verem, na câmara alvaràade licença de aber- 
turas ou transferencias de flrmas. de virem 
procural-os, na secretaria da mesma câmara, 
das 10 horas da manhã ás 2 horas dos dias 
nteis, sendo, que, neste acto devorio apre- 
sentar o respectivo conhecimento do haverem 
pago o imposto da collectoria g'eral, sendo, 
qne, se não o fizerem, serüo multados em 
10$000, na fôrma do art. 261 da lei de 31 de 
Maio de 1875, no tit. XVI das disposições 
geraes, cobrando-se a multa judicialmente. 

S. Paulo, 9 de Junho de 1883.—d//'Vcfio 
Áugíislo de Azevedo, fiscal do 3° districto. 
—d fiscal do 1» districto do sul da Sé —Joa- 
quim José Lazaro AfadeÍra.-~-0 fiscal do 2° 
districto.—/oa2lííiíi Ldle Penteado.      4—1 

De ordem da câmara municipal desta capital, em 
vÍBta das propostas apresentadas para o servijo da 
limpeza das ruas da cidade, que excedam a verba 
consignada na lei do orçamonto municipal, de novo 
se chama concurrantos pars o ooetraoto dessa ser- 
viv'o á apresentarem propostas dentro do praso de 
8 dias, a contar da presente data sob e's seguintes 
bases: \ 

O servifo da limpeza será feito nai BSgnintsa 
ruas e praças : \ 

D-iri'iinenie : Rua de S. Bento, Imperatrií, Di- 
laíta. Largo da Sé e do Resario. 

Quitro vczB< pyr ssinina - (3*, 5*, Babbado a do- 
miegn) rua do Commercio e travessa. Quitanda e 
travsHsa, rua de I'alacio, Travessa do (lotlegio, Lar- 
go da Pelacie, Rua Municipal, do Carmo, e Tra- 
vessa da Sé. 

Trea oaje» par semana: Rua da Boa-vi»ta O tra- 
vessa, travessa do Rosário, rua da Boa-morie, do 
Imperador, Largo Municipal. Rua do Priaaipa, da 
EHperanea, do Quartel, atravessa. Rua da Santa 
Thoraza, das Flórea e do Trem. 

Dual VPieipor leiina s Rn* io B. Josá. Beceo 
da Lapa, Rua do Senador Floranelo, da Bstaçio, 
Ladeira e'Ponte do Aoú, Rua do Seminarie, Alegre 
e Ladeira do Carmo. 

tinia vai par temana : Ladeira a Rua de S. Tolo, 
Rua do Ypiranga. da ConsolipSo e do Braz, Oazo- 
metro, da Liberdade e Qloria ati os reapectivoi 
largos e tojaí as pragas e ruas do centre da cidade 
ainda D3 i incluiJsH na limpeza. Entende-se eomo 
centro da cidade, a parte comprebendida dentro das 
pontoa 

O contracto terf a ^dnraelo de am enno, a oi pa- 
gamenloB aarilo faito* mensalmente. 

Todaa as mais candijOas para o eontrscte seria as 
mesmas  entariormanta astabalacidee«aio a* ae- 
gointea: 

i' AB pTopoatas sarSo feítae em eartas feekadu, 
3ue aarle recebidas até o dia da 1^ aasalo ordinária 
a camare, que tiver logar 30 die* depoie da pnbli- 

oacSo dos editaes ehamando oonearrenlea • earlo 
abertaa nessa mesma sessio. 

2* A limpeza da cidade consíata na ramoçlo com- 
pleta do lixo, lama, vegetaçfe, aguas eatagnadaa a 
todaa aa matariM aslranbas inalaraza das eaif»- 
des. ou do solo das maa, travasBas, pontas, prafsa 
pobliesa inclusiva a laiagam dof mictórios axiaten- 
tsa a que foram astabaleoidoB. • i varrer sa ra- 
ferídae raaa. 

4.* O lixe • todas sa matarias provaDientai das 
varredarae dea roaa Borlo removidos palia eontrae- 
tanta* pare os Iogare< designadosjpala eamare, aaaim 
eomo o* asimaaa morto*, qua sBrIo devidamente an- 
terredoi. 

7.* Aa .TundnraB davarlo estar térmínade* la 
7,30 ■iantae de menhl no'vario, • i» 8,30. nikatoe 
ne íBvane, eeatinaando deraata a din a rvaoçla 
toqtuaaqmer nBtarinaqn*,p«n:Mtnrat aajm' !■■- 
feda* la mea. 

-B.*Oe«ntraetaatepra*tario aervico da ttw'pea- 
*«•* par* •osiliarem oe Oeeaea, par oeeeatle da ne- 
ten;B da ale*, qnaade Ike far axiiida.     . .. • 

B.* Oa CeeMc da eenwr» valeria pel» bea «swaple 

Matpieuláte' 
BBS   BDlas maiorei da Faenldi^a   da DlNlte ilaVg. 
Paalo CO anno leetivode 1883.'    ■ V-   ,  ■ 

Aoha^a a vend» no aieripterià' dê: Corrtto Pau- 
liltano. .-\\'--- •:,-..:■,'.- ■ ':■■'•'.'. .'■■■-, 

Preço IJOOO ■-■;■■,".■ 

0 dr. FraaoiKO Hp&enip^d|:V^ut 
Deolikifi    que   fbehòu o ' 

consultório medioo. 

P ReciSA^B de nma ,.orla-    , 
da,   de    pi>éfoFencla;i:üil- 
lemS; para pei^nenà thmtt '■   . 
lia, aabeudo eagOBunar'e ' 

Tazer oa demais   serviços: do'r   ■■ 
mestiços.   Knfbrmaçjíe» 'A rim 
da Imperatriz, MB.     ■       '-, O-i.^!, '  - 

COMPRAM-SE^I i 
A. o Q d e 8   das    Companlilaa   : 

Paulista. Mogyana,   S. Paulo. V; 
Rio  de  Janeiro   e Ramal   da   . 
Ituana,   estas  a 3et$000"por 
ucção- 

Xrata-se na Travessa do Ho- 
zario   n.   SI   oom   E.    Rangel '" 
Pestana. IO—1   ' 

Banco de (iredito Real de 
S. Paulo > 

A partir do ' dia 11 do cor- 
rente, ficam suspensas as 
transforenclas cie acçdes des- 
te Raneo até a reunião da As* - 
sembiêa geral extraordlilavte 
que deve ter lugar cr IS do OOT' < 
rente. 

a.  Paulo.   O   de   Junbb   de 
18S3. 

»—1 o gerente. 
José Duarte .Rodrigues. 

/oco^yviEí^cio' 
KCarlos Messambãrg faz sciente aoa lens. 
amigos Q frtíguezas que, a conlar de 15 de 
Abril passado em diante, admiltia como 
sacio gereate de una fabrica de oarros ao ar. 
Alberto Brühler, sob a arma Alberto Bühler 
& <7omp., Roando todo o aativo e patsiTO a 
meu cargo atâ a data acima meDoionada e 
daquella dala em díaale, todas as transaocSsa 
realisftdae correrSo por ooQla^ da nova firma. 

S. PJUIO, 9 de Junho de 183Í1. 
 Carlos Messemberg, 

A Popular Fluminense 
Paga-se aqui em ■-^. Paulo, eávista, a !!• 

quidaçSo del883,.mediaDla a pequena oom- 
missSo da utn por ceuto, s também paga- 
se o que tiver liquidagSo para 18S3. Ruada 
ABSomblãa n. 37. 
20—1^(3' 5' dom.}      Margarida da Silva._ 

Cosfcaria do V. S. dos Btmidloi 
De ordem do irmüo dr. provedor, aSo con- 

vidados todos 03 irmãos da ronfraría para 
Tisaistirem á festa de nossa Padroeira, no 
domingo 'O do corrente, que constará de 
missa cantada o sermão e k tarde procissSo. 
Antes da procissão serão distribuídas algu- 
mas cartas de liberdade A' noite desse dia, 
tocarão musicas a haveri illuminaçSo. 

O secretario 
3—3 /. vlntonto deCaslro 

animal e arreios, jun- Uma carroça  com 
tos ou sep.irados. 

1'ara tratar na roa do Braz n.* 165. 
3—3 

l*i*aprletnrlos   eatpresarlos '■ 
F. Uftjaan & Comp, 

TODAS   AS    NOITES   AINDA    QDB '   CHOTA 

HOJE HOJE 
QotnlnKO.  IO de Junho de lAtta 

GRAMDE: 
SSPECTACOI/)-CpífCERT0>: ■■■:•. 

h qual  loma paile toda. a\ compaiiÜJa''' 
3BRÍ0 CANTADAS B RBPRBSBNTÀDA8'  -L' 

La baroQae de Pietroaka.—La OdBilalaapa.—Oals^ . 
thia.—Uon aoir papa.—Laa BalMra.—CBaB4a:à. 
Viva mr. la aaire.-rDmá erladá imffaw1-M|if, 
Baai  eònei.—Zonh   la  aeataaqne,—Hlmaa;^ 
Pif-pBf. -TodoB babui.—L*. SMIíI»,—LastM- 
dera—etc., ate.". ■ ■'   -'    r.;.':-. ^.•., 

'—« » »- 

- ''.: 

' *^-." ;J 

feito 
NI* 

pwtfc 

. D.—Vales.—OB'*•lWd•''iÚl.■ilM*iL<':?---^vV' 
l aeoBeaoiíBBelei. .■■■-■■     .-.■"■ ■" ■,":■■.-..''- imeeCeú 

kavaçi MBhwt MBle.a^tU <a iHaafra 

'■.kf^<. 
Para Mliibnr o pàlMo '1m «tMM 

aapraaa NMltaa MUtoUMri 
da, «sdtfiM da 1'eU«M Ma'aua aanawHMM^ • ■ 
p«(p.dbarekMtn.'pria pNta_4a;i|M»JlHM»t«-; 

V->--r>Í í.v>,r4-^: ^V^;»'í ::i-' 



"■_v ■ ,•■■   ^.^■.' .    :■ ■■ r.<r'    ^--'-C:': '-■ -■■:-^^ÈêM-^.':'''''^^^^^^^^^^ ^'""'"'^^ 

I>F»*! Pedro'Vicente de Azevedo 
A Jóa£ Vlcénlé de Azevedo, advo- 
gedfM t—Eioriptorio TQK ds 8. Bi ato n. H A. 

RiiJand». wi«^clo* B«aT]6» n. IB A.'       i .; 

. ADVOGADO.—Dr. «VOHê E«- 

tanlslãó do'Amaral fiilho. Am- 
pnro 

. MedlS^^SSmoSopaTbaT^   Jr. Laopoldo 
RunM.Mitniltudu'10Üsl2 da muhS, » Bro- 
(•ri* Central Homcwpatbia». L^rgo âo Raaario n. 
a  B. RMidMBit—ni> Mnnioipal n. 7. 

DR. JOAQUIM PgORO—oiodiao, oferaaoT « par- 
Ulro, rn»dpOB*Í4orn. 17, ■obtido. 

HBOICO 
.'' Dr< BaláliOiTMidaaalB—Lugo do Aronihs 17 A— 
•ounltsa todoi oi diai i ma da S.Bsuta D, &4-A, do 
maio-djaBi2 hoju. Daranto o ii\ai afaamadoi po- 
dario a«r dirigidoi i laa roíidanaia õB i pharmaaia 
Honãil, a. 1S< TBB da IwparnlrU. 

SoUoItador.—Pranoisao Qaimarães é 
encontrado nò eicriptorio dos adrogados drs. 
Tieira do Corralho e Adelino líontonegro, 
e em raa reaidenoia & írat. do Paredão do 
Piaget D. l. 

«^ÕDãeÜkelrõ   Manoel    Aato- 
olo Duarte* de Azevedo  e  dr 
klo£o Pernlm lUontelro* advo> 
KadOB I —  cBcriptorio rn^ de  S. Besto 
a.48.  

XbvooADO oa. VICENTE FERRSíRA DA SIL- 
TAaaallaiUdartiaanta-oaroQel Rspbaal Tobiude 
OHwíraMailiBii largo do Palaaion.B. 

'oa'ADVOQADOa AÜfrodo da'ROaSaT Dpmingnea 
da Caatra, tín e a«B M<ript«ri« a ma da Boa Viata 
■^4B.__  

Advesedo»-—J* J< Cardozo de 
Hélio e J. ■!. Cardozo de Uello Ju- 
nior.—Lugo do Colle^io U.S.—Raiidansia—Lar. 
go do Aroaaha a. 89, pertle.^ 

.BICHA»       VUk.aÊMVWíaTJBiXA.»t 
rie>eêl>em-«e directamente, no 8B- 
lAb Klegantei vendein-«e e appU- 
eam-«e. 
£Trave*>a da Quitanda n. 1. 
*■..   30—30 

: Mme. BUsabetli PelUsaler, 
IKtrtetrca fy«noeza. Rua de S. 
Bento a.j4.  
'CAÜiTlSTA Nft TraraBai at, Qaitaada n. 

1, passoa ooDipateatgineats habilitada, oitrahe 
eallos aom maiima parfeisio e delicadeza, Attands 
i ahtrnt-iat.—Ramalho, 

Tende-BQ am prédio pitoresco, situado 
n'um dos bairros mais apraziveU desta capi- 
tal, o com dívera^oa comni^odos Bnnrxoa, que 
dSo bons alagaeia a sen proprietário, e, ama 
linha de banda ao pè do mesmo. 

Esse prédio, parece que attrabe a um dos 
senhores fazendeiros de bom goato. 

Para informação á rua Direita n. 22 (s o- 
brádo). 

- (Id. 8.. o. ngo) 10-6 

Xíirope dé «lárâíttácàrú 
.;      ■■ :.i".-    ■■'■;■   ■ -COMPOSTO DO ■'■■"..,■,■'..■■■, .'     '■■ 

GRANOE: nESCOBBRTA 
■si>iij]Fiaa DAa IIOLK^TIAS  PUL^IOMARIS ' 

'Approvado polu Junta Central de Uyglene da GArte 
EsU xarope Sum composto picciasa o o moltior peitoral cnnheciíla até Lòjenija enoiíos da tlicrap[iuti''o. 
Não precisamos lm)>ai lar roais ejses remédios cslrangolros quoao dizem (leiloraiw, prejudiclaoia íaúdn, a que são da 

nenhum valur avlstii cio noí-o umparido. 
NSo lem o iuconvaniunta do produíir nauseas,como oaqueporahiaaannuneism, vmddsdo oülrangairo. 
E' mistcrque o publico BaooDvcD(a,dD uma vez para .samprí, de que Dão baDtciJíiaidiidú de ceceiror a olles, |>or<lua 

ifüBsl sempre !>ão CDmblaacOosqüa mala tardo Uazetu eíToUos n[>crvo9. v ' 
Não ha precisão d lasso, i alo í, do i mpor la 1-os visto como o ilraailéopulenllssimo em vogolnea medicamentosos O podo-se 

afllrmarquea suatloi'a poi^uccauccitleosqljalevamdo voDGidaQlodo:iospal£C?scslraü]ios. 
O .\oropB da Jaraijiacaií do dr. Carlos Boltoncourl de uma ac(joonor|{lea «dournelToitoinaraviUioao, maniftslado 

logo com as primeiras dcsBs. 
Temas consuauida muitas curas no tralamculo   da»  secuialcs molcilias: 
Asthma, dEilluio,tDssa da qualquerDaturezaibroucblle, ^tiiarro cbrooica, tosse RODVulaa e phtlslca, tnrin^al a pulmonar 

ou malBBtiasdopeitoedagargBiila. 
TViunilflrios, l.abro, Irmãn ai Saropaln, ma da Imparatrii n. 8. 

2*   corrida—17 de Juntio: 
!• páreo —Premio Ypiranga.    Rs. 8DO$000,—Eatrsda SOfOOO.    Cavalles  inteiros e éguas do paiz. 

—Distancia i.609 metroa—Paio 55kiloa. .... , , .      C .    ^   .^n, 
2 parao —Premio do Club.—Ra. 1:01»$!—CavaUos inteires e Pffuaa de qualquorpaií,—Entrada 100} 

—Diataocia 2413 metros.    Peso 55 kilos. 
3" páreo.—Premio aagondoCritarium.-Rs.SOOí.—Cavalloa intairos e ^'■..Iro''da província ato 3 

annoB, que nlo tenham ganho eito premio, nem o primeiro Critarium e que nío sojain do sangue puro 
^Enlrsâa 50$—Distancia 800 melros. 

i" páreo.—Premio Oranibua.-RB. 5005. Cavalloa a aguaa do paw. Dtaloncia 1609 moiros. En- 
trada 5030 OO   PazoKíkiloa. ■ . .     ,,.     „. 

D» páreo.—Premio Ensaio. — Rs. 450Í000. Cavalloa e eguaa do paiz. IJmrada 45$.-Dietan- 
çia 1.609 motroB.-Pozo 55 kilos. . .   ,    .       , 

6° parao.-Premio «los Puogaa.—Ra. 200.—Para animaes do pai2 que sBo tonham lavaatado pre- 
mio.—Dia tanoi a 1600. .   ~    ■, ~, 

As proDostaa para ioscripcCaa aerSo abertas no dia iZ, ao meto dia, na rua do Ouvidor n. ZT. 
'    r • -^ O aaoretario, 
5 5 .roaé de Souza ouelroz. 

COM 
FERRO. QUICVA E PEGA-PIMXO 

DO 

Di\  Carlos Beltencourt 
  quatro 

roicos medicamentos ,   „ .  .       ,.       „ i ■      ,       ^ Nãohamcdicamouto, neitegénero, de gosto taoagradavel. E' umvordadeirolioor.Oseuaromaéaprflciavet eodoan- 
ta Benta pra/er em tomal-o. .  ^     . . j       . 

Quando setraiadocombaier uma aOcoçãoou umongorgitamentodefleado, baço ou doença do estômago, rocorra-aa a 

Aiclcncia.ocatharroapadecimenloda bailgi.d:gasI'}i!sdiüiceis,Hs anemias,clorosaa, ou falto de aanpe as cores 
pallidss eucontratanessemertlcamoDto umiiodaiuiorniidrador. ,      ,  , .     ,j  . 

E'igualmeola empregado nas convalescenças dojiois do parto, ou om logar deaguainglozalSodesagradavel de to- 
mar-a a. 

Este mcdiMmento, pelas suas virtudes, regenera esanguecoipelle do organismo osmáoi humores. 
Deonqiln: emi-ssa dp l.ebr«.Irmão<li Sampatn.iua dii Imnirairlzn. S 

Privilegiada pelo   governo 
Imperial por decreto 

de tt4 de Fevereiro de 1983 
Com grande atilidade para passeios late- 

raes de rnas, pavimentos de salQâa e arma- 
zena, tanque, terreiros de eafã, banlieiraa, 
etudo quanto se póle produzir com a pedra 
natural. Soa duraçSo, o concesaiouario ga- 
rante mais da 30 annos, pâi3 apresenta attes- 
tados de 20 annos. 

Sna fabricagSe è rápida 6 no mesmo local 
onde tem de ser applicada, ficando uma   eó 
Seca o trabalha feito em um dia, e em doze 

oras petrificado   podendo  no   aeguinte dia 
tar franqueado ao publico. 

Em SaotEB na rua do M«rqUt'Z de Herva] 
n. 54, o coDcessioQario abaixo assignada re- 
ceba as encommendas que se dignarem fa- 
zer-lhe. 

Declara que actualmente nSo tem sócio 
tlgatn. 

Antonio Gonçalves Teixeira. 
15.—7     «éndò2v. p. sem. 

Criada e ázíobeíra 
Pracísa-se ds uma ctiada e uma cosínhei- 

ra à rua da Conceição a. 46, prefere-se es- 
trangeiras.   

f-   '-   -•   X- 

'0.:'.- ■ 

■f' ■ 

Massa fallida de Ãntunio Joa- 
quim de Souza Pinheiro 

Sao . convidados os credores chtrograpba- 
rio^ desta massa avirom receber o primuiro 
rateio na razão de 12 S % sobre os aeus cré- 
ditos na casa dos primeiros abai]to assigna- 
dos á rua Direita n. 30, das 10 horas da 
manha até As 2 da tarde. 

S. Paulo, 8 de Junho de 1883. 
Os administradores 

Brukns & C. 
P.p. dsTheodor Wille £ C. 

3^-2 Leopoldo Diederihsen. 

"   Avizo  ao  Publico 
Os amigos o frcguezos, que quizercm hon- 

rar m^ com seus pedidos concernentes ao meu 
ramo de negocio, queiram tora bondade de 
dirigirora-aeaVictor Duchein,ruadaS. Bento 
n.* 13, TÍato haver maia um Ducheín, afim de 
se ntto repetirem equívocos do recados e bi- 
lhetes simplesmente com o nome Duchein, e 
outros servirem-se dessa confusSocom prejuí- 
zo meu.' ^ 

8.' Paulo 8 de Jnnho da 1883.—Victor Du- 
chein.   ,, . 4—2 

■:■■   ■- -:..   , 

■       ' ■    I -/- ••'   -   , 
''■íi.'- I 

Giandè éíDípòrtantissimo leilão 
-^ Ti    'de inoveis novos ,.:., 

iMUeute «erA annuoiBtado 
eomexposição ■      ' .- 

■% 

Os 

ç<^mmercio 
awins'—^^'siaMa' ^—. ta 31'da 

to^MMa» áH'at»-a:tads sarial4* AatMls 
Osnla4áRMto 4««a^f wwvafcasta ga»; ■- 
•••l**aMf«*)|aU*.s ••.wi*'**.A«*«i^*<Nv 
^'Msi a Á liíalw 4« 1883. — Aatnds .Oaavfá 
»Bstta-P. «.Is JaMsia !••««• OKttlnsHk 
^Tllt A. is &.-iTr. Bsi|«. 

Cummuoicamosaos nossos amigfts e freguezeu, que lendo recebido noticia que a Cer- 
veja 'VIEI^.'VA, importada pomos, vai ser da DOTO falsificada, resolvemos, para evitar 
estea fados,fazer uma ligeira alteração no rotulo da mesma Cerveja c será este novo rotu- 
lo registrado no tribunal competente. 

Pecíimos atten;So para os seguíDtcs factos .- 

ünica Cerveja Vienna legitima 
continuará a aer exportada por Uiohaelis & Sohlmacher, Hamburgo e 

Impott&âa por i^athmaiiii & Ccmp., Santos 
contendo o rotulo estas indicações a Cerveja ò legitima, no caso contrario ô falsiflcada. 

Santos, Maio Je 1883. 
Í5-S       4* 6' e dom. IVotlimann &. Comp. 

AU 
GRA^DE BEDÜCÇAO DK PREÇOS 

T 

k |mpíratri^--2^ 
Tendo de receber brevemente da Europa ura grande sortimento de novidades em 

azendas, modas o armarinho, resolvi vender, ã preços muito  reduzidos  iodas 
s fazendas provenientes da Uquidaçio d.i antiga uasa do Viuva G. Bernard & C, convido 
ortanto, ao publico a aproveitar fazer compras baratíssimas, em artigos de alta novidade. 

Para o frio, ha ura lindo sortimento de : 
Paletots de cazemira para senhoras e meninas. 
Visites de cachemira, damasco, Sicillenne. 
Flanellas o artigos de malha. 
Pannos e cazemiras. 
Meias de IS, etc., etc, 

Grrancle ofíioina cLe costixra 

23—Ru/.   D/.   1;\\PERATRIZ—23 
^ 10—0 

Companhia j^acional 

o PAQUETE A VAPOR 

Commaãdanta o oapitlo-taneate B, F. Paraira 
Franeo 

Sahiri no dim 12 docorrania ao meio dia para: 
Pfarannsiiáii 

AatanInB*   - 
Santa Gatlistrlna* 

Rio Grande* 
Pelota m 

Porto-Aleuree 
Montevideo 

RtHba carga • pasaagalroi. 
Trata-aa «em ea^ats  - 
Jo£o A.Perdra doa Santos 

Rna 18 d« Setembro %. S 
H»Htaa  ■ 

' MOTA—Paaaba M OS aoakMlmaatM alé a 
■èapsra da aiWda J» pagnata. 

Companhia Navegação Fluvial 
^'Paulista 7:;';-' 

CSonvooacAo extraordinária 
Da ordaada^r, fwaiita da Mmpanhía eoavido oa 

ra. àedaaistaa pan mnireiarãa an auemblia ge- 
ral «xtraardlaaiia, ala da Iratar-aa aipeeíilmaate 
da appHoacla daaBprsatiaao wseadidapelo govara» 
pra^Mial ;aad<al5deeorr*Bta. ia & boraa da 
tarda, an aasa do •\w. ar. baris' da Santa Qaairat.'. 

0* na. •«daãiataa qda ála' podarwH'aompluvear 
datarifo'aaadar praoiráçla asa paderaa Mpaoiaaa, 
pata «f a^ MTsaaila.-'- 
^8; PaèISt 9da Jaah* im lB83.>-0 gwrda Uvnia, 
j9êÍ9émm\*ÊA*inát.--:-: - -   3-1 

Banco de Ci*edito Real 
S. Paulo. 

De ordem  da directoria do Banco de 
Credito Real do S Paulo, e em virtude de 
SetiçSo de accionistas representantes de mais 

e um terço do capital social, convoco uma 
assembléa geral e extraordinária de accio- 
nistas do mesmo banco que Be deve reunir 
no dia 18 do corrente mez de Junho, ao meio 
dia, no edifício do Banco, para o flm espe- 
cial de se deliberar sobre a substituiçZn 
'da indemnisaçao em letras hypothecarias 
concedida ao encorporador na assembléa ge- 
ral de 18 de Setembro do anho passado. 

Banco de Credito Real da S. Paulo, 2 de 
Junho de 1883. 

O secretario 
15—6      3oão Baptista de Moraet. 

' ADVOCACIA 
Biphatl Goma da SUT» SotelalM 

Advoga em todo* o« ramoa 
No arima  aeaitm eaniaa «a qDal^uar ponto   da 

provinela.. " 
XSCBIPTOEIO ; 

77-Rua de S. Ben(o-77 
 .  ■:. ■' ''(; -■■..■■■■■■■: -■-.lo^n-..:■;:., 

GonorriiAàs' "■ 
Bienorrhaglw.-, 

'' Cnram-aa radicalmente á BU POUCOTEM- 
PO com a nvJBCÇAO VBGBXO 
MIMBRAL. .   .   :    , 

'-:■-:    DA-:-^-:v"-;.-60—49 

i  - íBiSKAQA tnsáiniâ 
; i PiigM :   Oa vidro   . -.''   tn.   2$D00 

Dma.dani.,.   .        .   - j'ii.;18«IOO 
Reoíétté^ para ò iiiteíioi- 

VIOOR DO GABELLO, 
DE AYER 

Prenniado sob bases sclentiilcns 
o plijvBlologicas pnrn o lliii tie 
boneãciar os cabollos, restaurar 
a c5r, impedir n quedn, o promo- 
ver seu vlco o abuutlnuto cresci- 
mento. 

Esta apurada c cscellontcpropamçao, 
aein duvida o mellior remaulo ntC lioje 
couhccido pnra os din^rcntcs (Icri'Uos dn 
cnbclladura, incroco n iiitimn lUtctiçao do 
todaa ns pessoas quo tint titio a lufelicl- 
dado do perder om pnrtc cale iimia rico 
oraumouto natuml dn iiliysloiiomla. 

Com o seu cmiiresD iiitelllgcutc tem-se 
conseguido rcsiillaiios rcolmeutc eorprcn- 
dentcs. Em muitos cnsos, iior£in nüo 
sempre, n própria coícícíc tem sido cutndii 
pcrman oiitom cut e. 

Scmprü so cousegiio llizcr pnrnr a •jiinín 
doa cabeltof't cmqLi:mtor[ucparu.oj]ciríca« 
do dna scnhorna, e o objecto mills ntli o 
mula ugroÜBvcl quo so p6dc empregar. 

FEtGI'AIIADO fQLO 

DR. J. C. AYER & CA., 
Lowell, Mass., BBt.-TJniilos. 

'A* venda nas lojos de armarinbo o per< 
iboarlos. 

DEPOSITO OERAI. 
TS. 13, Bua Prlmeixo de Uarco* 
Rio de Janeico. 

MONUMENTO DO YPIRANGA 
A commissao encarregada do realisar na 

collina do Ypiranga o monumento coramemo- 
rativo do facto histórico da^nossa iudepen- 
dencia politica, tandodecontractar as obras, 
que alli vfio sor construídas, e o fornecimen- 
to de todos 03 materiaea precisos para as 
mestnas, mandou lavrar o presente odítal, 
pelo qual se faz publico que 6ca aberto um 
praso. que correra da data de hoje a findar 
no dia 30 de Junho proximo futuro, para den- 
tro delle se apresentarem no escripforio da 
commissSo, sito á rua de S. Bento desta cida- 
de sob u. 39, 1" audar, as respectivas pro- 
postas para empreitada que será realiaada 
por unidades de preços. 

Os concurrontes na apreseutaçüo do suas 
propostas se subordinarão às seguintes indi- 
cações : 
1*—DeverSo munir-se, no escriptorio da com- 

missSo, de um folheto impresso,  onde 
vem as especificações o detalhes do ser- 
viço  e  fornecimento,  para,  em lugar 
competente,   lançarem   os   respectivos 
preços,o servir esse folheto de comple- 
mento da proposta. 

2»—DeveríEo se encarregar de todo o serviço 
e de todo o fornecimento no dito folheto 
nienaionadoa, não saúdo aceitável a pro- 
posta que se referir só a uma parte dei- 
tes. 

3*—Deverão exbibir, se nÈío forem conheci- 
dos, documentos pelos quaes provem que, 
porai ou por aeus representantes,possuem 
as habilitações technicas para a execu- 
ção dostrabalhos. 

4*—Deverão indicar seu fiador, ou os valo-! 
res,   que se prapõo depositar, para ga- 
raotia da flol execução do contracto. 

Para exame da planta poderão os concur- 
rontes desde já se apresentar no escriptorio 
dacommissüo: o para as explicações tcchni- 
cas sobre a mesma, acharão, nos últimos oito 
dias. do praso marcado, pessoa competente, 
que, no dito escriptorio, se prestará a todos os 
esclarecimentos. 

Escriptorio da CommiasãO em S. Paulo, aos 
30 dias do mez de Maio de 1883. 

O secretario, 
15—5 (alt.) F. A. Dutra Itodriíjves. 

<j' 

Conlieoldós 
' MA 

terrenos 'S 
Coahooldi  oltasara   Bríiaar 

500 LOTES 
Habilmente   diatribnidcs   em    diversas    raaa 

oommuaieaado com as roas do Pary o a do 
Braz, e fazendo  ballisaimoa  lotes   da 

obaearaa oom pomar formado e 
outras     oom    oxoelloate 
agua, jardina eto , afora 

maitoa promplea 
receber edill- 

caç£o 

Roíierto TavareS: 
De   conta    &   ordem   do   seu 

proprietário 

vende a lodo dar 
No dia \Sy dia de S. António 
Bata immensa o importante obanara em grandea 

e pequenos lotos £ vootado do comprador, recom- 
mendando aquella bslliaaima zona superior itodo o 
elogia pala salubridade do olima, e íaoíl a rápida 
cammuiiioafSo oom a oldade. 

O pobre e.o rico 
AU aneoDttam o melbor a maia seguro  emprego 

de capital realiaaudovantageDa immediataa.qner na 
edificagflo, quer na aimples aaqoieicSo da terreno por 
prefo barata a de lucro certo, peia como tem sem- 
pre recommendado o anounaiants a todos oa sons 
DumerosDS (reguazea, davem todoa qua tiver ^tial- 
qaer quantia disponível 

Comprar agora 
Para revender mais tarde, aproveitando sempre a 

onuaaiSo. 

A planta 
Sari affixadi em todos os lugares publiooa a dis- 

tribuída por toda a cidade. 
ní. IS.—O comprador dar£ 20^ de signal. 
A eE;orÍ|>tura tom 13 diaa de prezo. 

Venda  franca e decidida 
R^Bond (tratianodisdoleilSo que partirá do Largo 
do Mercadinho ío 11 hora» oortaa, priueipiando a 
venda A.O ilIICIO DI;%. em ponto ; havendo 
o indispensável lutichesn aolida  e liquida. 

Dia 13, dia de S. Antonio 

oom Cessa immedlatamente 
o UHO da 

. ALGONTINA » 
Molha-aa n'olla nma boliulia de algcdSo a appli- 

<a-se no denta ou esfraga-io os gengivaa, 

VENDE-SE UNICAMENTE NA 

Phai'maeia Ypiranga 
OB 

Hoje á tarde haverá musica no jardim des- 
te estabelecimento, e á noite no salão. Bonds 
extraordioarios, se o tempo permittir. 

AGENCIA DE NÊGÕCÍOS 
B. PAULO 

»»—RUA   OIREIXA—»3 
SOBRADO 

O abaixo aesignado presta-so a fazer co- 
branças, recebimento de ordenados, com- 
pras e vendas de acções, de apólices, de pré- 
dios eterrenos,dar propriedades de alugueis, 
ou arrendaroentos,levantar e receber quaes- 
quer quantias dos cofres públicos receber di- 
videndos de acções, ou juros de apólices, re- 
querer ao governo provi u ciai ou ás reparti- 
ções publicas, qua es quer actos, documentos ou 
direitos, e conlrahir empréstimos de bancos 
sob hypothecas ou cauções.. 

Cobra 3 por cento de óommíBsSo de re- 
cebimento de ordenados, a  de  antro qual 
quernegooio, mediante ooavsnçSo de  preço 
razoável. 4—3 
^ ^^Kllai d»Jün Pítdo  

Companhia de" Navegação 
Fluvial Paulista 

De ordem do sr. gerente convido os ars. 
accionistas para -a reunião da aiierablaa 
geral, a 19 do corrente, ss 5 horas da tarde, 
na residência do exmo. ar. BarSo de Souza 
Queiroz, para ser-lhes apresentado o parecer 
da cotnmlsaKo da contas, relatório do geren- 
te e balanço leneatral; para eleigSo do ge- 
rente e para deliberarem sobre assumpto 
que intarewa & companhia. 

S. Paulo, 6 de Jnnbo 4e 1883. . 
0 guarda livros, 

João Oomes'de Andrade. 

Ale 
:  CHEGOU  nova partida   desta 

«lelioloaa < e   esquisita   bebida 
,   Qarrafa—patente—800 rei». 

am--RnA,DA IMPERATRIZ-íOa 

Coapra-sa qtial^iier tililó d«'::iDÍÍM lláni 
* Comp. e pMn^Ba.:»,ráslo'(l«7«4'Ímr:MiDt4>, 
Mfodo dendiifa). Buda Asi6iiUte^i:'37. 

l 

•A 

■■■jQ. 

:\ 

42-ES& SlreUa-42 
KM 

S.   PAUL.O 
Praeos: Um vidro Ra. H<iM 
A doíia Ra. 9*000 

Renaette-se    para   o   Interior 
60—38 

&B&NDS FESTIVAL 
QÜIiEM SEU BKNLÍFICIO PROMOVE 

EMANCIPADOiU ACADÉMICA 
NA NOITE DE 

11 m mm 
A.*H S horas da nolte^ no HalAo do 

Theatro S. José 
Este grande festival, único que no corrente anno 

a sooiedade 

Smaacipaisra Aoadsmloa 
Srocnreu orgaoiaar, compSe-aa de traa partas assia 

istritiuidai: 
PRIMEIRA 1'ARTB 

_ Magniflco concarto em que tomam parta os maia 
diatincloa amadores desta cidade, eomo oa dignos 
soMea b^aemeritoi.oiuiaB. arat.dd. Maria Qalhardn. 
E. Pbilipoaux, Luiz o Alexandre Levy, dr. Ferrei- 
ra PoDiiB. Eituardo Ponn, J. F. Krue,^er e A. Leal, a 
exrns.sca.d. Marietta Siebn o oapreataii tas cavalheiros 
Vicenzo Ceroloaliiaro, R. Stupakoff s Alfredo Pa- 
rei ra. 

Progrninina do concerto 
Dará comefo BO coucerto uma bella onvertnrato- 

cada por umii banda de muaica, * 

■•-Bectliovon. TRIO EM St BEMOI^MAIOR, 
para piano, viclino e violooeallo, nela exma. 
■ra.   d.  Emilia Ptiilipaauxja sra. V. Carnio- 
ohiaro o StupakofT. 

2<'—Mli[uel'Angelo .  A  PRBSÜMPÇ03A«- 
para piano, pelo ar. Alfredo Pereira. 

3°—Toall.  IDB\LE,  maloJia para oanto, peloa 
ara. E, Pona a Luiz Lavy. 

4*-Mendelttotin.  RONDO CAPPRICCIOSO i 
para piano, pelo sr. dr. M. Ferreira Panas. 

11 
60-Xhaiberg. L-ELESIRE D'AMORE, grands 

phmtauia para piano, pala ama. ara, d. Ma- ' 
rlaOalbardo. -g 

6° — Bocctaerlnl.   CELEBRE   MINDETTO , 
para 2 violinos, viola a  violoncslloi,  pelos 
ara. Cernicehiaro.iKrnegar, Slpaukeff, Leal • 
Itegaa. 

T°—Meyerbeer. ROBRRTO O OIABO, «avatl^ 
tina pira «oprano, pala asma. ata. i. Matisl* 
ta Slebi a Alexandra Li> j 

B*—Hnblnateln. UAL COSTUME' (Taranta!^ ■■ 
is) psra piaao, a 4 mio»,  paloa  ar*.  Laia*    , : 

:....l:'-::--'-\-''M'^-;   ''• 
Alexandra La*/. 

BEOUííDAIíARTE 
mmio   habit  prestidigitador  Holianda   , 

ClavalcantI, qne  fanaroaamaQta  presta   saa 
oonenrco a aita fgita, axeaaUnt ai  legaintas aor- -> 
ter, algnnaa-verdadairananta Bovaa,* sorprahes-  '•-<'•' 
te». 

1» 

3* 
4* 
6» 
6» 
7» 

As oarta* perpandiealarea a barisontaSfr ' 
O eobra nfaravilhoio. 
A prialo doa relógio* pala eadta monsti». 
O õrego alaetrieo. ,- 
O lanço maravilhoao. 
Agrando «eiada noiea. \. 
Collímna diabólica oa o ovo iaviãivsl;' 

=x= 
TERCEIRA PARTE 

GMIIDETOIIIB(J# ^"^ 
Ssflo pra».adoo todaa M bnksto*,'eãIaal«wiã-.-^-^-.--\.V 

nwMnarKMUroromaaaãbã^áU di, t£^a-V'iC ,%C ;. 
Vs,sapraaaagadaswpaetadarsar^aMamit- ■■■í:-''"r-.-*J; 

OahÍltalM*aluÍ.,a-avaada.«li >^Ma-Vo.'ã«t"^'rí-V. >/!:■>■:, 
Levv.aJaaaMarlia.-   ■       ■       ■    >■ 

'-■■■-. ■vXSiií 


